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Resumo 
Os cosméticos sempre estiveram presentes desde os primórdios da Humanidade, 
existindo actualmente uma enorme panóplia de produtos ao alcance dos consumidores. 
Desde sempre o homem se preocupou com a sua aparência e para tal utilizou os 
cosméticos como forma de realçar a sua beleza. Durante o século XIX a área dos 
cosméticos e da farmácia sofreu uma grande evolução devido à revolução industrial e ao 
aparecimento de novas tecnologias. 
No século XIX surgiram pela primeira vez métodos de eliminação de rugas, de 
embelezamento do rosto e na higiene deu-se importância aos banhos com a criação dos 
balneários públicos. A crescente procura de beleza levou à criação de produtos cosméticos 
diversos, alguns dos quais perigosos para a saúde, sendo este um dos pontos a abordar 
nesta tese. Os cosméticos serão abordados como um bem de luxo num país que vivia em 
extrema pobreza. Serão abordados outros pontos como a importância de produtos 
cosméticos estrangeiros e efectuar-se-á uma comparação entre um cosmético actual e um 
do século XIX. 
A Farmácia em Portugal sofreu profundas alterações no século XIX. A botica deu 
lugar à farmácia e a produção de medicamentos que anteriormente era feita artesanalmente, 
passou a ser feita industrialmente. A extinção das ordens religiosas em Portugal em 1834 foi 
crucial para o desenvolvimento das farmácias. O encerramento das farmácias dos mosteiros 
originou uma maior viabilização e abrangência territorial dos estabelecimentos privados. 
Este foi o momento na história da farmácia em Portugal que levou à formação do 
associativismo.  
O avanço da produção científica e da literatura técnico profissional que se verificava 
por toda a Europa também se repercutiu em Portugal. Como exemplo da Literatura 
Farmacêutica Portuguesa neste século temos a publicação do Codigo Pharmaceutico 
lusitano.  
Com o surgimento da era industrial e consequente aumento dos bens produzidos, 
aperfeiçoou-se a técnica publicitária que deixou de ser unicamente informativa para ser mais 
persuasiva e agressiva levando o consumidor a comprar.  
Com esta tese de mestrado tenta-se demonstrar o impacto da revolução industrial no 
Farmacêutico em Portugal e avaliar a sua resposta às necessidades de mercado. O 
profissional de saúde deverá apreender rapidamente conhecimento de modo a não perder a 
sua identidade. 
 
Palavras-chave: Farmácia, Portugal, Cosméticos, Século XIX, Publicidade, Química 
Orgânica 
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Abstract 
Cosmetics have always been present since the dawn of mankind, there is 
currently a huge range of products to reach consumers. Since man always worried about 
their appearance and used cosmetics as a way to highlight its beauty. During the 
nineteenth century the area of cosmetics and pharmacy has undergone a major 
evolution due to the industrial revolution and the emergence of new technologies. 
In the nineteenth century came the methods for wrinkle removal, beautification of the 
face and it was given importance to the baths with the creation of public bathhouses.
 The increasing demand for beauty has led to many cosmetic products, some of 
which were dangerous to health, which is one of the items to be addressed in this thesis. 
The cosmetics will be addressed as a luxury in a country that lived in extreme poverty. 
We will discussed the importance of cosmetics and we will do a comparison between an 
actual cosmetic and a cosmetic from the nineteenth century. 
The Pharmacy in Portugal has undergone profound changes in the nineteenth 
century. The Pharmacy gave way to the Pharmacy and drug production that was 
previously done by hand, began to be made industrially. The extinction of the religious 
orders in Portugal in 1834 was crucial for the development of pharmacies. The ending of 
the monasteries pharmacies resulted in higher viability and territorial scope of private 
establishments. This was the moment in the history of pharmacy in Portugal that led to 
the formation of associations. 
The advancement of scientific and technical literature was also reflected in 
Portugal. As an example of the Portuguese Pharmaceutical Literature this century we 
have the publication of the Codigo Pharmaceutico Lusitaniano. 
With the emergence of the industrial age and the consequent increase of goods 
produced, the technique of publicity is no longer solely informative and become more 
persuasive and aggressive leading the consumer to buy. 
With this thesis we attempt to demonstrate the impact of the industrial revolution 
in the portuguese Pharmaceutical and assess their response to the market needs. The 
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Introdução 
A profissão farmacêutica é uma profissão com antecedentes ancestrais e o seu 
desenvolvimento numa determinada sociedade, como de qualquer outra instituição humana, 
reflete o grau em que a sociedade foi capaz de se adaptar ao seu ambiente através da 
religião, a ciência, a tecnologia e a sua organização social. A Farmácia não se desenvolveu 
em “vácuo”: o seu status e o seu progresso numa dada sociedade dependiam do tempo, das 
pessoas e do nível cultural das mesmas. O conceito primitivo de animismo, a racionalidade 
dos Gregos clássicos, a espiritualidade dos mosteiros medievais, a beleza da arte 
Renascentista, a excitação do descobrimento e da exploração, o maravilhoso crescimento 
da ciência e da tecnologia no século XIX, o incompreensível avanço na alta tecnologia e na 
engenharia genética do nosso tempo, isso e muito mais têm lugar na História da Farmácia e 
na modelação do seu caráter. (1) 
A Farmácia evoluiu numa profissão de saúde especializada, desprovida dos seus 
aspetos comerciais algumas vezes visíveis na Farmácia Comunitária. O seu principal 
propósito é o fornecimento de medicamentos. A Farmácia pode ser definida em três níveis. 
Em primeiro lugar a Farmácia executa as funções de aquisição, preservação, preparação, 
composição e dispensa de medicamentos nas formas farmacêuticas e dosagens 
adequadas. À exceção da preparação e composição de medicamentos, que são atualmente 
da inteira responsabilidade da indústria farmacêutica, as restantes atividades são da 
responsabilidade do farmacêutico. A Farmácia neste nível, não é apenas o somatório destas 
funções e atividades; também inclui o institucional, o legal e as bases éticas destas funções 
sendo realizadas em serviço da sociedade. (1) 
O segundo nível em que a Farmácia pode ser definida é o da Matéria Médica, sendo 
também designada de Matéria Farmacêutica. A Farmácia na sua essência é o corpo do 
conhecimento de fármacos e de medicamentos – a sua identificação, as suas propriedades 
e a sua acção. Baseado historicamente em Botânica e Química, este conceito científico de 
Farmácia engloba agora as ciências de Farmacologia e de Farmacognosia. Além disso 
mostra interesse em relação a novas subciências como a Farmacocinética e a 
Farmacodinâmica. (2) 
Finalmente no terceiro nível a Farmácia aplica a ciência experimental com o objetivo 
de melhorar e desenvolver a medicação. Uma vez que a Farmácia como profissão depende 
da ciência para assegurar a segurança e efetividade da medicação e para tornar possível 
compreender como funciona. Neste nível a Farmácia contribui com ciência e tecnologia, que 
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se tornou em grande extensão a responsável de um grande investimento: O Universo 
Laboratorial, a Agência do Governo e a Indústria Farmacêutica. 
Desde os tempos mais recuados que a mulher sempre procurou proteger e 
completar a beleza do corpo e do rosto recorrendo a cuidados de higiene, à cultura física e 
ainda a produtos de beleza. (3) 
Velhos papiros com mais de 30 séculos revelaram receitas destinadas a promover o 
cuidado da pele e a melhoria da sua tez. Estas receitas são prenunciadoras do 
aparecimento da cosmetologia moderna. 
Mais tarde, médicos, filósofos e poetas gregos e romanos, tais como Hipócrates, 
Teoscrato, Horácio, mostraram um interesse especial em relação aos ingredientes 
destinados a branquear ou a dar cor aos rostos. 
Desde esses remotos tempos a moda da maquilhagem não perdeu a sua 
importância a não ser no final da Idade Média quando primava o ascetismo que dava mais 
importância aos cuidados da alma e travou o gosto pelo tratamento e beleza física. 
Se a arte da maquilhagem nunca deixou de existir como elemento da graça feminina, 
a Mulher por si própria tem sofrido transformações no decorrer dos séculos evoluindo tanto 
física como moralmente. 
Desde o início do Século XIX, a mulher considerada «Objecto de Amor», torna-se 
elemento motor na economia e toma parte de corpo inteiro nos movimentos sociais. (4) 
É neste clima, liberta, ativa, integrada no seu tempo e sentindo-se bem na sua pele, 
que a mulher negando-se a todo constrangimento, a todo artifício apresenta um desejo de 
retorno ao Natural, particularmente no campo da moda e da estética. 
Com mais de 10 mil anos de experiência, químicos, esteticistas, designers de moda, 
líderes religiosos e governos tiveram um impacto incrível sobre o mundo dos cosméticos. 
Uma vez que é da natureza humana esforçar-se sempre para atingir a perfeição e novas 
maneiras de nos expressarmos, os cosméticos tiveram um papel muito importante no 
avanço da civilização antiga para o estilo de vida moderno. Os Cosméticos ajudaram-nos a 
mudar a forma como olhamos o nosso aspeto exterior tendo permitido expressar a religião e 
crenças nas diversas civilizações. 
A profissão farmacêutica, uma das mais importantes e antigas profissões, tem 
participado na primeira linha do desenvolvimento do sistema de saúde, procurando 
corresponder sempre às necessidades da população. 
A Farmácia detém um passado histórico valioso, do qual todos os farmacêuticos se 
devem orgulhar. Por esta razão o conhecimento da história da Farmácia é indispensável 
como aposta no futuro, uma vez que a história legitima e dignifica esta ciência e profissão. 
(1) 
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Antecedentes Antigos 
O Mundo Primitivo 
Seja o que for que tivesse originado a terapêutica medicamentosa, é certo que os 
povos que a originaram, tinham um conhecimento considerável de plantas medicinais. 
Assim em todas as partes do mundo foram desenvolvidos sistemas terapêuticos que 
combinavam o conhecimento empírico, racional, religioso com elementos mágicos. Há 80 
000 anos atrás os seres Humanos do Paleolítico já se interessavam pela flora que os 
rodeava, tendo adquirido conhecimentos sobre uma grande variedade de plantas, partes de 
plantas, em ossos, chifres de veados. (5) (6)  
A doença é mais antiga que a Humanidade e as pessoas da pré-história conheciam 
bem a doença, dor e morte dela resultante. A sua aproximação à doença e ao seu 
tratamento reflete a visão que o Ser Humano tinha do mundo, que era baseada em 
animismo – a crença de que tudo tinha um espírito, que as forças espirituais explicavam 
todos os fenómenos, que tudo acontecia através de uma manifestação de forças espirituais. 
Uma vez que a doença e o seu tratamento envolviam este mundo de espíritos, havia 
uma necessidade dos especialistas que percebiam e queriam controlar os espíritos – uma 
necessidade que levava sociedades primitivas a elevar o sacerdote, o feiticeiro e o 
curandeiro. As funções destes três estavam frequentemente combinadas na mesma pessoa, 
deste modo nem sempre era fácil distinguir o sobrenatural das forças naturais. (7) 
O facto de um medicamento possuir poderes além do seu efeito sobre a função do 
corpo, e que a medicação foi necessária para exorcizar os espíritos malignos, eram ideias 
que iriam afetar a Farmácia nos séculos seguintes. (8) 
 
Civilizações Pré Clássicas 
Mesopotâmia 
As sucessivas civilizações no Crescente Fértil tiveram diferentes contribuições para o 
desenvolvimento da Farmácia e da Medicina. No Panteão da Mesopotâmia, existiam 
divindades especialmente associadas com a Medicina. O Deus Ningishrida transportava 
como símbolo um bastão à volta do qual se encontravam duas serpentes entrelaçadas 
(sendo esta a primeira referência ao símbolo Farmacêutico). (9) 
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Os Deuses da Mesopotâmia eram capazes tanto do bem como do mal. Eles visitavam como 
doença em presença do pecado e também curavam os doentes. As curas, portanto 
envolviam uma purificação espiritual-religiosa e uma purga. (9) 
Nesta região encontrou-se o manuscrito médico mais antigo datado de 2100 A.C. 
Este primeiro texto médico é na realidade um Compêndio Farmacêutico: O praticante de 
Farmácia realizava funções como, “pulverizar a casca da macieira e da planta da lua; 
realizar uma infusão com vinho kushumma.”Numerosas formas farmacêuticas e processos, 
são referidos. O único solvente utilizado como veículo era a cerveja. Óleos, álcoois, 
gorduras, mel, leite e cera tiveram uma grande importância na cosmética sendo usados 
como veículos. Além disso, é evidente que houve funcionários na Antiga Mesopotâmia que 
tinham conhecimentos farmacêuticos e que realizavam tarefas farmacêuticas. (9) 
 
Figura 1 - Placa de Argila com prescrições médicas 2100 A.C. (10) 
 
Antigo Egito 
Podemos afirmar que haviam grandes semelhanças entre as civilizações da 
Mesopotâmia e Egípcia, semelhanças essas que se estenderam à Farmácia e à Medicina. 
Tal como os Mesopotâmios, os Egípcios tinham uma série de divindades envolvidas em 
questões de saúde. (11) O Mundo Egípcio antigo, tal como o Mesopotâmico, era habitado 
por forças do mal. Uma pessoa doente não estava em harmonia com o mundo, considerava-
se que tinha irritado os deuses sendo que a maneira mais lógica de restaurar a harmonia 
seria utilizar meios religiosos e mágicos. (11) (12)  
O preparador das drogas egípcio tinha de executar inúmeras tarefas farmacêuticas, 
como medir, pulverizar, misturar e filtrar. Foi no Antigo Egito que se encontraram os 
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testemunhos mais remotos da utilização e produção de cosméticos. Os corantes e 
pigmentos eram convertidos em pós muito finos e depois misturados com óleos, mel ou 
goma para se obter a consistência adequada. Os olhos eram realçados com Kohl, o qual 
protegia das poeiras e do brilho intenso do sol; era feito de sulfureto de antimónio e de 
chumbo ou carvão moídos, misturados com água ou resina em pó. Também os perfumes 
corporais ou de ambiente eram produzidos macerando as pétalas das flores com óleos 
vegetais ou gordura animal. Para além destes óleos perfumados, existiam também loções e 
pomadas hidratantes para o corpo e cabelo. Eram frequentes cones de perfumes colocados 
nos topos das cabeleiras das mulheres que iam derretendo ao longo da noite, espalhando 
um aroma agradável e perfumes específicos para se ungirem as estátuas das divindades. 
(13) 
O conceito de beleza dos Antigos Egípcios 
A beleza está nos olhos de quem vê, e isso tem vindo a ser observado ao longo do 
tempo e entre diferentes culturas. De acordo com o conceito existente no dicionário, a 
Beleza é definida como um conjunto de qualidades que originam prazer aos sentidos e que 
exaltam a mente. Com o tempo, o nosso conceito de beleza parece flutuar, nomeadamente 
no que respeita as pessoas. (14)  
 
 
Figura 2 - Kohl em representação Egípcia 
 
A civilização Egípcia foi de fato a primeira onde o conceito de beleza ganhou uma 
importância extraordinária. Os Antigos Egípcios apresentavam cuidados de Beleza, 
cutâneos bastante avançados para a época, são mesmo creditados com o aperfeiçoamento 
do uso de cosméticos. O que não se percebia é que as razões para o uso de óleos, 
perfumes e maquilhagem não era estritamente para a beleza estética. Muitos cosméticos 
forneciam uma valiosa protecção para os habitantes de climas áridos, com areia e sol forte. 
(14) 
Os habitantes da Antiga Civilização Egípcia tinham crenças que contribuíam para os 
seus regimes de beleza diários. Eles consideravam que a abundância de pêlos em 
determinadas áreas do corpo, como um sinal de impureza. Os Homens, por exemplo, 
raramente usavam mais do que um fino bigode, preferiam assim para facilitar a limpeza do 
A Farmácia e a Cosmética no Século XIX em Portugal 
 
ULHT Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas Página 13 
 
rosto. O mesmo acontecia com outras partes do corpo como o peito e até nas pernas. 
Muitos também raparam as suas cabeças, optando por usar perucas cerimoniais. Nos vários 
registos históricos destacam-se: a lavagem das mãos; as depilações, tanto no homem como 
na mulher; a utilização de perfumes, tanto corporais como do ambiente, o recurso ao banho. 
Os sulfuretos de antimónio e de chumbo que produziam tinham relevante aplicação na 
cosmética ocular. (14) 
As Mulheres são mais referidas em termos de beleza do que os Homens ao longo da 
História, devido à sua beleza lendária, símbolo de fertilidade e de desejo por parte do 
Homem. Uma dessas mulheres foi sem sombra de dúvida Cleópatra, descrita em inúmeras 
obras, por vários autores e presente em representações pictóricas tendo já inspirado filmes 
como “Cleópatra”. A última rainha do Egito, tomava banhos com leite de cabra e passava 
óleos na pele. Sendo estes ingredientes usados ainda hoje. (15) Segundo alguns autores 
como Cassius Dio, Cônsul Romano e Historiador, Cleópatra é descrita como sendo “…uma 
mulher de extrema beleza, naquele tempo, quando ela estava no auge da sua juventude, ela 
foi marcante…Ser brilhante para olhar e ouvir …” (14) 
Dio, Roman History (XLII.34.4-6) 
A maquilhagem teve uma grande importância para a saúde, pois sua composição 
protegia a pele dos efeitos do sol. verificamos grandes influências no mundo da cosmética 
originários desta civilização antiga. (2) 
 
 
Figura 3 - Colher de xisto para unguento. Egito, 750-525 a. C. (16) 
 
Grécia: Saúde, adoração e prazer 
A civilização Helénica era individualista, mundana e preocupada com os conceitos de 
liberdade e estética. A Farmácia desenvolveu-se dentro desta estrutura cultural. (16) O 
medicamento não era baseado na religião ou superstição. (14) 
A denominação de “Pai da Medicina Moderna” é aplicada a Hipócrates (460 A.C.). 
Foi através do Corpus Hipocrático que a teoria da Patologia Humoral passou a ser usada. 
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Estes quatro humores eram: fleuma, sangue, bílis amarela e bílis negra. Uma boa saúde 
requeria que os humores estivessem em harmonia. (17) 
Na Grécia Antiga por volta de 400 a.C. destacavam-se regras para banhos, dietas, 
higiene corporal e cosméticos. Utilizavam-se máscaras de beleza constituídas por argila. 
Registos históricos enumeravam seis tipos diferentes destas máscaras, que eram 
encontradas no mercado com etiquetas características, indicadores de sua origem sendo 
estas consideradas as marcas de fábrica da indústria cosmética mais antigas. Os gregos 
criaram frascos, garrafas e boiões decorados para cosméticos e formas para perfumes e 
óleos, como, por exemplo: o alabastron (pequeno vaso para perfume ou óleo) e a Pyxis 
(caixa redonda, com tampa, para unguentos e cosméticos). Estes frascos eram 
concebidospara serem transportados presos por uma tira ou corda. (18) 
 
 
Figura 4 - Pixide, caixa com tampa para cosméticos, pós ou joalharia, feita de vidro branco opaco. Sídon, 
Fenícia, 25-50 d. C. (16) 
 
A Ordem Romana 
O Império Romano assimilou os conhecimentos da civilização grega, ou seja recebeu 
a inspiração do mundo Grego. (19) Roma proporcionou ao mundo uma cosmetologia 
bastante avançada para a época. Galeno, que teve grande representação para a medicina 
nos tempos antigos, deixou também muitas informações a respeito da higiene e da 
cosmetologia salientando-se o Cold Cream ou Cerato de Galeno. (20) Com a queda do 
Império Romano, já em 458, na Idade Média, o interesse humano pelos cosméticos esteve 
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A Emergência do Farmacêutico e da 
Farmácia 
A primeira referência ao termo boticário surgiu num juramento de éspeviadors em 
Montpellier (1180). Ordens relativas à Farmácia estavam em vigor em Marselha em 1231. 
Estas Ordens e Juramentos surgiram em resposta a uma necessidade percebida em incluir 
as actividades do farmacêutico na regulação da medicina. (16) (22) 
Assim os Farmacêuticos da Europa Medieval encontraram um lugar próprio dentro 
da organização e competência da economia da cidade. Na época medieval existia um 
conceito atribuído virtu (poder) e via oculta (poder oculto) a certos fármacos e cosméticos. A 
Farmácia durante a Idade Média não pode ser concluída sem algumas referências a alguns 
cosméticos como corno de unicórnio. (22) Na Era Medieval os cosméticos eram pouco 
utilizados à exceção de elementos da nobreza que torneavam os olhos tornando-os mais 
redondos. A utilização de máscaras de beleza tornou-se praticamente inexistente. Durante 
este período era importante manter a pele pálida. (16) A Religião teve um impacto negativo 
nos cuidados cosméticos. Verificou-se uma maior valorização do espírito e o aspeto físico foi 
posto em segundo plano. (23) 
O fraco conhecimento médico impediu a evolução dos cosméticos e dos hábitos de 
limpeza, uma vez que considerava-se que o banho deixava o corpo suscetível a doenças 
devido a um aumento de permeabilidade dos poros. Um dos poucos hábitos de higiene 
surgiu em França no século XIV e designava-se “toalete”, uma peça de tecido utilizada para 
enxaguar as mãos. (13) 
 
 
A Farmácia em Portugal 
A Farmácia em Portugal nos Finais do Século XIX 
No decurso do Século XIX, “Portugal não foi um centro emissor de obras científicas 
inovadoras ou de grande fôlego”. Em larga medida, limitou-se a ser um centro receptor de 
modelos e métodos científicos produzidos nos países melhor equipados. (17) A 
emancipação dos estudos farmacêuticos relativamente à medicina e a passagem da 
Farmácia a curso superior; a industrialização da produção medicamentosa; o aparecimento 
das primeiras obras científicas da autoria de farmacêuticos; a integração do Farmacêutico 
na dinâmica da saúde pública; e as conquistas sócio-profissionais do Farmacêutico 
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português são alguns dos aspetos que mais caracterizam a Farmácia Portuguesa da 
segunda metade do século XIX. (16) (24) (25) 
 
A Indústria Farmacêutica no final do Século XIX em Portugal  
A indústria farmacêutica portuguesa iniciou o seu desenvolvimento nos finais do século XIX. 
Foram vários os farmacêuticos portugueses que se destacaram no fabrico de 
medicamentos. Ficou célebre, nesse tempo, a produção pela Farmácia Franco do Vinho 
nutritivo de carne.  
 
Figura 5 - Vinho Nutritivo de Carne da Farmácia Franco (Século XIX). (24) 
 
A Companhia Portuguesa de Higiene foi a primeira indústria farmacêutica de grande 
dimensão a ser instituída em Portugal (1891); Emílio Estácio foi o seu impulsionador inicial. 
No seguimento desta indústria, muitas outras surgiram no panorama farmacêutico 
português. Assim, em 1892, em Lisboa, foi fundado pelo farmacêutico José Vicente das 
Neves o Laboratório J.Neves & Cª; mais tarde a Farmácia Normal dedica-se à produção 
medicamentosa industrial. (26) (24) 
No decurso da segunda metade do século XIX o farmacêutico alargou o seu papel e 
revalorizou-se cientificamente. Os boticários vão-se transformando em modernas farmácias. 
A disciplina dos medicamentos assume-se como uma ciência e o farmacêutico torna-se 
imprescindível na saúde pública. Foram vários os farmacêuticos que se destacaram nestas 
funções como, por exemplo, J. Santos e Silva (1842-1906). Em periódicos como Jornal da 
Sociedade Pharmaceutica Lusitana apercebemo-nos das funções importantes que o 
farmacêutico desempenhava. As águas, os alimentos e os tóxicos eram objectos de 
intervenção do farmacêutico. (16) (17) 
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O que é a arte? 
A Arte é o produto do que existe de mais íntimo no Homem, é o fruto do seu 
imaginário projetado na sua acção sobre as coisas. A Arte é uma atividade inerente ao 
homem, é a expressão máxima do seu interior. (27) A Arte fala uma linguagem Universal. 
“Sem a arte visual, verbal e musical, o nosso mundo teria permanecido uma selva.” (27) 
Bernard Berenson 
 
Desde o final do Século XIX, as artes surgem como um refúgio e esperança livres de 
todas as limitações. (28) 
 
Movimentos artísticos do Século XIX 
O início do século XIX foi marcado pelo lirismo, pela subjetividade, pela emoção e 
pelo eu. A idealização de temas, o sentimentalismo presente entre os românticos, o 
egocentrismo e também a interação do eu poético com a Natureza. (29) 
 
Romantismo na Europa 
O Romantismo iniciou-se na Europa nas últimas décadas do Século XVIII e boa parte 
do Século XIX. A sua principal característica principal baseia-se numa visão do mundo 
contrária ao racionalismo que marcou o período neoclássico. Pode-se dizer que o 
Romantismo representou inicialmente apenas uma atitude, um estado de espírito, só após 
algum tempo é que tomou a forma de um movimento. (29) Tendo surgido como resposta a 
importantes revoluções ocorridas na Europa. (29) 
 
 
Figura 6 - Ópera em Paris Século XIX (30) 
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A Arte e a Cultura em Portugal no Século XIX 
 Em Portugal o Romantismo surgiu como uma reação ao Neoclassicismo (1790-
1850). Caracterizava-se por um antirracionalismo, uma valorização dos sentimentos, 
emoções, paixão, tradições. Expandiu-se entre os que viviam nas cidades e desejavam uma 
vida idílica no campo, encontramos uma glorificação do mundo campestre, interesse e 
valorização do passado (Idade Média Gótica). (31) 
Este movimento artístico manifestou-se na Arquitetura com a reprodução de estilos 
de épocas passadas. As principais características eram a irregularidade, movimento, efeitos 
de luz, exotismo, provocação de sensações, motivar estados de espírito, funcionalidade, 
eficácia e resistência. Como exemplo de um arquiteto da época temos: José Luís Monteiro. 
(31) 
Exemplos de edifícios portugueses: 
 
Figura 7 - Palácio da Regaleira (31) 
     
Como características gerais da escultura temos: patriotismo, nacionalismo, Corpo 
Humano como elemento central e belo, realismo, expressividade, dramatismo, 
sentimentalismo, emotividade, movimento, ritmo, e contraste luz-sombra. (31) 
 
Figura 8 - Influências artísticas e beleza do corpo humano em cosméticos do Século XIX 
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Na Pintura destaque para os óleos mais fluídos. Como características gerais, 
verificamos a existência do nacionalismo, exotismo, sentimentalismo, emotividade e o 
dramatismo. O movimento, a liberdade de desenho, fortes contrastes cromáticos e cores 
quentes e fortes. A temática destas obras recaía em conteúdos, exóticos, no mundo do 
sonho, mitologia cristã, retrato psicológico, natureza, históricos e trágicos. (28) 
Exemplo de um pintor português da época: Luís Pereira Meneses. (28) 
 
 
Figura 9 - "Homem Sentado" de Luís Pereira Henriques de Meneses. (31) 
 
Na música surge um novo instrumento, o piano. Como referência temos: Beethoven 
e Verdi. Finalmente na literatura temos como referência nacional Camilo Castelo Branco e 
Almeida Garrett. (32) 
 
Realismo 
O Realismo surgiu em França como reacção contra as excentricidades românticas e 
contra as idealizações da paixão amorosa. A passagem do Romantismo para o Realismo 
corresponde a uma mudança do belo e ideal para o real e objectivo. (32) 
Este movimento surgiu no final da primeira metade do século XIX. Em Portugal está 
presente na literatura, na pintura e na escultura. As suas principais características são, a 
realidade, a Natureza, a sociedade, retratando-as tal como são. Podemos considerar que é 
a Arte que representa a vida moderna. Em Portugal o nome de maior relevo literário é o de 
Eça de Queiroz. (27) 
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Figura 10 - Eça de Queiroz. (27) 
 
Nesta época a pintura começou a valorizar a luz e a cor, tendo-se inspirado na 
própria Natureza, a sua característica mais marcante é a representação de objetos realistas 
numa cena natural. Como exemplo de um Pintor Nacional temos Columbano Bordalo 
Pinheiro. (32) 
 
Em termos internacionais gostaria de destacar a obra de Gustav Klimt passa por 
fases diferentes: a primeira é marcada por um carácter histórico-realista. Desta época datam 
os desenhos para as alegorias “A Escultura” e “A Tragédia”. (29) 
 
 
Figura 11 - "A Tragédia" de Gustav Kimt. (28) 
 
O pintor experimenta no fim do século uma mudança no estilo, aparecendo os 
motivos geométricos repetidos, deixando aparecer apenas algumas partes realistas, que 
caracterizam o Realismo. Surge um confronto entre o Realismo e abstração. A obra que 
melhor caracteriza este período é “Hygeia”. (29) 
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Figura 12 - "Hygeia" de Gustav Klimt. (29) 
 
Sociedade do Século XIX 
Com o Romantismo, as mulheres tendem a abandonar as exageradas maquilhagens 
do século passado, para aceitar um estilo muito mais simples. Neste período destacou-se a 
aparência física da mulher. A mulher do Romantismo era muito feminista e refinada. 
Valoriza-se muito a forma física e a elegância, tentando-se disfarçar as disformidades como 
a gordura e o excesso de peso, que afetavam a maioria das mulheres, devido à alimentação 
da época. As mulheres usavam todas um corpete muito justo ao corpo. Os corpetes 
demasiadamente justos provocavam alguns desmaios entre as senhoras. (33) 
Nesta época, é dada extrema importância ao tom da pele, pois as mulheres do 
Romantismo, foram as únicas que abdicaram ao vermelho das faces. A cor vermelha (cor 
sã) que demonstrava uma perfeita saúde, não estava de acordo com o momento espiritual 
que se vivia. Com o Romantismo as faces tornaram-se pálidas e os lábios sem cor, 
escurecendo os olhos com sombras, devido à infelicidade amorosa tão típica deste período. 
Assim as mulheres cobriam o seu rosto com pós brancos, bebiam vinagre e sumo de limão, 
de forma a ficarem com a tez pálida. (33) 
No início do Século XIX, tenta-se pela primeira vez eliminar as rugas utilizando um 
método designado por “Esmaltado do rosto” que consistia em fazer um enxaguamento ao 
rosto com um líquido alcalino, depois passar uma pasta para preencher as rugas e colocar 
por cima uma camada de esmalte, feita com arsénio e chumbo, que durava 
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aproximadamente um ano. Caso a máscara fosse muito grossa, podia rachar com o mais 
pequeno movimento sendo também muito incómoda de usar. (33) 
Na segunda metade do Século XIX (1850) a moda regressa às bonecas de 
porcelana com corpos muito curtos e faces levemente rosadas. Os pós-brancos começam a 
ser utilizados nos decotes e nas costas porque a mulher deve ter uma tez de porcelana. 
Utiliza-se então uma pasta chamada “La Blanquette”, constituída por pó de arroz, talco e 
umas gotas de tintura de benjoim, pasta que provoca uma absoluta obstrução dos poros. 
(33) 
Na higiene os balneários tiveram uma grande repercussão ao entrarem na moda. A 
mulher do Romantismo detestava o sol, e, os balneários eram construídos em locais sem luz 
e sombrios. As mulheres que tinham dinheiro frequentavam os balneários, o que beneficiava 
a saúde da sua pele uma vez que as águas apesar de fétidas ajudavam na limpeza da pele 
e na desobstrução dos poros. Na saúde, os médicos da época recomendavam banhos no 
mar, no entanto as mulheres entravam na água completamente cobertas com botas altas, 
calças compridas, casacos de manga comprida, toucas na cabeça com abas para as 
orelhas, tudo isto de modo a manterem a tez pálida. (33) 
Surgem também nesta época os cremes com garantia industrial. O primeiro foi o 
“Creme Simon”, para proteger a pele, sendo considerado um creme nutritivo de aplicação 
feminina. Surgiram também os “leites de beleza”, mantiveram-se as loções e os óleos 
orientais entraram também em moda. O “khol” era utilizado para escurecer os olhos (já era 
utilizado pelos antigos egípcios) de forma a acentuar a profundidade do olhar. 
A maquilhagem moderna teve início em meados do século XIX. Surge assim pela 
primeira vez o futuro batom (1880), que era uma pomada composta por manteiga fresca, 
cera de abelha, raízes de um corante natural e cachos de uvas negras sem polpa, que 
davam cor sem provocar efeitos secundários. (33) 
Em 1880, as mulheres começaram a utilizar novamente a maquilhagem e nascia a 
indústria de cosméticos. A Química Orgânica teve um papel fundamental, uma vez que 
desvendou a composição química dos óleos e dos extratos naturais. Assim, como resultado 
destas pesquisas, a indústria de perfumes passou de 500 a mais de 1000 fragrâncias 
sintetizadas. No Final do Século XIX incrementada no mercado internacional a cosmética 
como um dos maiores e mais lucrativos negócios até aos dias de hoje. Nascia assim a 
dominante indústria de cosméticos, influenciada por hábitos de higiene, pela publicidade e 
pelos novos meios de transporte. (33) 
O conceito de higiene, surge também no Século XIX com as descobertas de Pasteur 
e dos seus trabalhos realizados sobre a importância da higiene na saúde. Os seus estudos 
médicos provaram que a maior causa de morte nos doentes, estava relacionada com 
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infeções provocadas por falta de higiene dos profissionais de saúde, que não lavavam as 
mãos antes de tratarem os doentes. Viam-se assim obrigados a desinfetar sempre as mãos. 
Alguns médicos como o Dr. Caron, tiveram uma grande importância na história da 
higienização e dos cuidados do corpo, adotando hábitos higiénicos como o banho, sendo 
este um meio indispensável para a higiene. Paris considerada a capital da Moda e da 
Beleza, foi pioneira em 1880 na fundação do primeiro instituto de Beleza no Mundo. 
Fundado por Madame Lucas oferece para além de serviços cosméticos, uma grande 
diversidade de técnicas como a estética, massagens e dietética. (33) 
Desta forma, podemos constatar que os cuidados pessoais e a preocupação com a 
aparência, foram-se alterando ao longo dos tempos, de acordo com o ideal de beleza e com 
a moda. (33) 
 
A sociedade Portuguesa no Século XIX 
As revoluções liberais e a industrialização levaram ao aparecimento no Século XIX, 
da sociedade de classes, em que a posição de cada grupo na sociedade dependia dos seus 
bens materiais. A Burguesia era a classe social mais privilegiada ao contrário do operário e 
do camponês. (34) 
 
Figura 13 - Operário Português e Burgueses do Século XIX em Portugal. (35) 
                                         
O Século da Burguesia 
A burguesia era uma classe elitista que detinha muito poder económico e político, 
sendo considerado o grupo social mais importante da cidade. Defendia o direito à 
propriedade e à livre iniciativa e valores como a instrução, o trabalho, a família, a poupança, 
mas também o bem-estar e a ostentação. Para além destas características também dirigia o 
grande comércio. Aos burgueses foram-lhes concedidos os títulos de nobreza: conde, 
visconde e barão. (34) 
Com o tempo os burgueses desinteressaram-se pelos títulos e procuraram mostrar 
que as pessoas valiam pelo seu trabalho, inteligência e sucesso profissional e não por 
A Farmácia e a Cosmética no Século XIX em Portugal 
 
ULHT Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas Página 24 
 
aquilo que herdavam. A alta burguesia habitava ricas e luxuosas moradias, rodeadas de 
jardins, situadas nos arredores da cidade. (35) 
A classe média por seu lado era constituída por membros de profissões liberais, 
como advogados, médicos, professores, entre outros. Tal como a burguesia era detentora 
de instrução e poder de compra. Ao longo dos tempos foi adquirindo importância política e 
passou a simbolizar a opinião pública. Esta classe social habitava nos novos bairros em 
confortáveis andares. (34) 
 
O Vestuário 
O vestuário do século XIX foi influenciado pela revolução industrial e pelo triunfo da 
burguesia. Surgiram novos tipos de tecido e novas possibilidades de os colorir, desenhar, 
armar, segurar e cozer. A moda estendeu-se da nobreza à burguesia e em alguns casos até 
ao povo, passando a ser definida por grandes costureiros e modistas. França manteve a 
tradição da capital da moda. (35) 
A moda estava dividida em quatro períodos: Império, Romântico, Vitoriano e La Belle 
Époque. O principal objectivo era o conforto, com roupas práticas e confortáveis. O vestuário 
da alta burguesia e da nobreza eram similares. Damas e cavalheiros vestiam-se segundo a 
moda francesa e os grandes armazéns de Lisboa e do Porto encomendavam de Paris as 
suas coleções. Assim faziam os “Armazéns do Chiado“, o “Grandela” e a “Casa Africana”. 
(33) (35) 
A mulher usava vestidos compridos até aos pés. As mangas eram tufadas e nos 
vestidos de baile os decotes eram grandes. Na cabeça o chapéu era obrigatório, no entanto 
em dia de festa podia ser substituído por flores e rendas. Tinham um cuidado especial com 
os penteados, o pó de arroz e os perfumes. (36) 
Já no último período, La Belle Époque, o corpo feminino nunca esteve tão envolto em 
tecidos, cobrindo-lhe praticamente todas as partes. O espartilho mais do que nunca se fez 
notar pela silhueta aparente do corpo. O uso de botas era fundamental, pois mostrar as 
canelas mesmo com meias era proibido. Usaram-se sempre saias compridas até ao chão, 
deixando-se por vezes ver o pé. A cintura usou-se alta, pouco abaixo dos seios, durante o 
estilo “Império”, descendo depois para o seu lugar natural. Quanto à saia foram-se 
alargando os seus volumes e roda, chegando a usar-se por baixo do vestido, uma armação 
de lâminas de aço e barbatanas a chamada crinolina, ou ainda quatro saias interiores de 
tecidos duros para permitir um máximo de volume. Esta moda atingiu o auge entre 1845 e 
1866. Depois abandonou-se a crinolina mas passou a usar-se por baixo do vestido, sobre os 
rins uma espécie de almofada, a tournure, que levantava a saia atrás. A partir da década de 
1890 a saia simplificou-se e surgiram grandes mangas de balão. (36) 
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A partir de 1815 os cabelos usaram-se sempre compridos, com canudos, de tranças 
apanhadas, com bandós e de carrapitos no alto da cabeça. O estilo “Romântico” foi 
caracterizado pelos seus famosos xailes de caxemira, que as senhoras da alta sociedade 
traziam por cima do vestido. (37) 
A moda feminina estava em constante mudança, sendo publicados em todos os 
países jornais de moda que ensinavam as damas elegantes a vestir-se segundo os últimos 
modelos de Paris. (37) 
 
Figura 14 - Vestidos do Século XIX em Portugal. (35) 
 
Os Homens usavam calças e sobrecasaca ou paletó. Não dispensavam o colete e 
usavam sempre lenço ou gravata. Preocupavam-se com o bigode encerado, as patilhas, o 
alfinete de gravata e a bengala. As crianças vestiam de igual até aos 6 anos. Depois dessa 
idade o vestuário era igual ao dos adultos. (35) 
 
Tempos de lazer 
Tanto os burgueses como os nobres tinham divertimentos específicos. Eram os 
principais frequentadores dos jardins, tendo como exemplo o Passeio Público em Lisboa. 
Eram frequentadores do teatro, da ópera, dos jogos de salão, dos bailes, dos clubes e dos 
cafés. Os teatros D. Maria II e S. Carlos, em Lisboa e Porto, eram os teatros mais luxuosos 
da época. Entre os cafés ficaram célebres o Águia d’Ouro no Porto e o Nicola em Lisboa. 
Durante o Verão as famílias burguesas faziam piqueniques, davam passeios de bicicleta e 
“iam a banhos” ou às termas. (38) 
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Figura 15 - Banhos na Ericeira no Século XIX. (35) 
 
O passeio Público era na época um parque ajardinado delimitado por um 
gradeamento que funcionava como um lugar de encontro entre as pessoas da cidade. Nos 
dias de semana ao fim da tarde reuniam-se para ouvir música tocada nos coretos ou 
simplesmente, para passear e conversar. (38) 
 
Quem comprava os cosméticos no 
século XIX? 
A beleza é algo que chama a atenção do homem desde o início dos tempos. A 
beleza humana sempre foi aperfeiçoada conforme as imposições da época. O consumo na 
área da cosmética no século XIX tinha como público-alvo a mulher, independentemente da 
sua classe social e cultural. A mulher procurava nos cosméticos um recurso para melhorar a 
sua imagem e para se encontrar num padrão de beleza influenciado pela convergência da 
moda e da sociedade actual. Os meios de comunicação da época, sobretudo os jornais e as 
revistas, começaram a divulgar e a exaltar a beleza feminina, fator que contribuiu para o 
comércio de cosméticos. O século XIX absorveu as mulheres numa nova indústria de 
cosméticos. (39) 
Somente uma pequena parte da população portuguesa é que tinha acesso através 
dos meios de comunicação às novidades da moda (nobreza e burguesia). As mulheres da 
época deveriam ser mais “educadas do que instruídas”, elas não precisavam de 
conhecimentos ou de informações mas sim de formação moral e bons princípios, já que o 
seu destino era o de esposa, mãe e dona de casa, sendo o seu atributo social de educadora 
dos filhos e a principal responsável pela formação de dignos cidadãos. (39) 
É a partir de 1840 que se inicia a primeira fase de liberação dos discursos sobre sexo 
e género. Na segunda metade do século XIX, eram já evidentes os efeitos da revolução 
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industrial, implosão dos mercados urbanos europeus e o estabelecimento de uma elite 
burguesa que faria o apanágio dos cosméticos para sinalizar uma nova sociabilidade. Na 
consolidação dos modos de vida urbanos a cosmética entraria rigorosamente no mundo do 
espetáculo, encontrando nele um mercado privilegiado. Foram as grandes artistas da época 
e as damas da aristocracia e da burguesia as que se encarregariam de difundir a ideia de 
beleza como resultado de meticulosa operação por meio de livros que contavam segredos 
de beleza, o que é usual até aos nossos dias. Nessa altura a arte fotográfica e as revistas 
especializadas dão lugar a uma balbuciante mística feminina. Em 1840 aparecem as 
primeiras fotografias de prostitutas nuas, e todo um excesso de imagens invade as ruas, os 
comércios e os pontos públicos de reunião. Neste período as formulações cosméticas não 
tinham uma performance moderna, pois tratava-se de receitas caseiras que se vendiam num 
raio reduzido por meio da ponderação de virtudes popularmente reconhecidas, tais como os 
sais marinhos, o abacate, o pepino, o mel para a pele, nácares e flores que se aproximavam 
entre a manipulação farmacêutica e a preparação familiar. (39) 
Figuras da cena artística insistiam em cuidados simples e caseiros e ajudavam a 
reforçar a rejeição aos produtos fabricados em série. Isto acontecia com o creme “S” de 
Ponds, lançado por dois químicos nos Estados Unidos e vendido desde 1846, sendo 
atualmente o creme de maior consumo em Inglaterra. A desconfiança estava relacionada 
com a publicação de inúmeras matérias que punham a descoberto os riscos de 
envenenamento ao usar certos produtos que na maioria das vezes eram vendidos por 
charlatães. (39) 
             
 
 
Figura 16 - O Vigor do Cabello do Dr. Ayer. 1890 (40) 
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Economia Portuguesa no Século XIX 
 
O processo da economia portuguesa no primeiro quartel do século XIX é marcado 
pela repercussão interna de acontecimentos político-militares (invasões e ocupação 
estrangeira), de alterações da estrutura político-colonial (ascensão do Brasil à 
independência por franceses) e pela recessão da produção industrial e modificação da 
produção agrícola (aparecimento da batata). 
As próprias invasões Francesas contribuíram para a desarticulação da estrutura 
produtiva interna, quer pelos enormes movimentos populacionais, quer pelas destruições 
feitas. Assim, o movimento liberal português emerge de uma conjuntura internacional 
propícia à ascensão e triunfo das ideias liberais no estrangeiro. 
Os liberais preocupar-se-ão com a criação de uma ordem jurídica que garanta a 
liberdade de comércio e o domínio e direção dos negócios públicos. Tentaram abolir os 
obstáculos à livre circulação de mercadorias no mercado nacional e criar condições para a 
integração dos vários mercados regionais no mercado único nacional, melhorando as redes 
de transporte. Procuraram abolir entraves à transferência da terra e fomentar o 
desenvolvimento das atividades manufactureiras, acabando com os privilégios das 
indústrias nacionais passando-as para as mãos de particulares. Os últimos 10 anos da 
primeira metade do século XIX serão anos de relativo desenvolvimento industrial. Localizado 
fundamentalmente na região de lisboa, irá abranger os sectores dos bens de consumo. 
Apareceram novos setores produtivos, tais como os fósforos, produtos químicos, sabão, 
tabacos e intensifica-se o uso de energia a vapor (1845-1852). 
A especulação financeira, que envolvia o governo assim como o agravamento da 
situação financeira, marcaram o início de um período de crise financeira e económica. O 
alargamento da rede de transportes, possibilitou a progressiva integração dos mercados 
regionais no mercado nacional. Recorrendo à dívida pública interna e externa, construíram-
se estradas e caminhos-de-ferro e melhorou-se o sistema de comunicações. 
O aumento da população e o crescimento do movimento de urbanização, foram 
fatores importantes no alargamento do mercado. Durante o terceiro quartel do século XIX, 
assiste-se ao desenvolvimento de um setor agrícola comercializado, muito dinâmico e 
reagindo quer ao estímulo da procura externa, quer da procura interna.. 
  Estatisticamente não há dados históricos de qualidade disponíveis para este período, 
relativamente a salários, preços e consumos. Tanto mais que frequentemente são os 
próprios organismos que produzem estas estatísticas os primeiros a queixarem-se da falta 
de credibilidade das mesmas. Por outro lado, porque nos salários também se registavam 
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fortes oscilações, não só a nível regional, mas também local e para as mesmas tarefas. 
Assim, em 1890 os salários dos tecelões das fábricas de fiação e tecelagem de lã da 
Covilhã oscilavam entre um mínimo de 280 réis/dia e um máximo de 800 réis/dia.  
Para avaliar as condições de vida (nível de vida) dos trabalhadores há que ter em 
conta três elementos: a variação dos salários nominais, a evolução do custo de vida e os 
salários reais. O custo de vida é determinado pelo consumo e pelos preços. Durante este 
período o consumo aumentou e a tendência geral dos preços por grosso subiu (o índice 
subiu quase 100% entre 1850 e 1913), o custo de vida agravou-se mais ou menos na 
mesma proporção. (41) 
 
Gráfico 1 - Índice do PIB per capita e do custo de vida no Século XIX. (41) 
  
 
Gráfico 2 - Índice dos Preços no Século XIX. (41) 
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O índice do custo de vida subiu cerca de 40% entre o início e o final da década de 
1850, manteve-se relativamente estável até meados dos anos 1870, aumentou ligeiramente 
(7%) entre 1876 e 1882 e desceu (13%) até final da década de 1880. Contudo a evolução 
do custo de vida assenta em estimativas do consumo nacional que estão de certo modo 
viciadas, pela dificuldade de isolar o consumo das duas principais cidades, Lisboa e Porto, 
do consumo do resto do país. Concentravam cerca de 11% da população nacional, mas 
consumiam quase 50% da produção comercializada (41) 
A justaposição das curvas pode não ser tão linear se o comportamento dos preços 
dos produtos que pesavam mais nas compras (pão, vestuário, calçado e habitação) se 
afastar significativamente da tendência geral, ou se, em virtude do aumento do custo de 
vida, diminuir drasticamente o consumo de certos produtos ou se verificar a sua substituição 
por outros. Em períodos de crise aumenta geralmente o peso do pão e do vinho no consumo 
doméstico e diminui o da carne, ovos e produtos “supérfluos” como era o caso dos 
cosméticos. (42) 
 
Preços dos cosméticos no século XIX 
A economia de mercado, apoiada pelo Marketing, é definida pela produção e pelo 
consumo de massas. O consumo pessoal desempenha um papel central. Uma grande parte 
do orçamento doméstico era destinada a compras de bens essenciais enquanto que uma 
pequena parte era utilizada para bens menos utilitários. (42) 
 Como exemplo de Cosméticos: “Elixir Cosmético” Preço 500 réis – Pharmacia Jára, 
rua dos Calafates 
 
 
Figura 17 - Sabonetes de Alface e Ananaz. (43) 
 
A Farmácia e a Cosmética no Século XIX em Portugal 
 
ULHT Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas Página 31 
 
 
Figura 18 - Oleo da Persia. (44) 
 
 
Figura 19 - Life and health Eau Printanière. (45) 
 
 
Figura 20 - Sabonetes de arroz. (46) 
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Como exemplo de Bens Essenciais:  
 
 
Figura 21 - Candeeiros a Gaz-Mille. (47) 
 
Figura 22 - Vinho Tinto de Lisboa. (48) 
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Figura 23- Preços de Mercado. (49) 
 
 
Figura 24 - Farinha de trigo. Preço 112 réis por kilo. (50) 
 
 
Figura 25 - Candeeiros de Petroleo Económicos. (51) 
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Figura 26 - Machina a vapor. (52) 
 
 
Figura 27 - Cobertores de lã do Século XIX. (53) 
 
Figura 28 - Remédio para Lombrigas. (54) 
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Figura 29 - Romance de Arnaldo Gama. (49) 
 
 




Figura 31 - Anúncio de trabalho para Farmacêutico. (49) 
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Em suma ao compararmos alguns dos preços dos bens essenciais com os preços 
dos cosméticos, verificamos que estes eram vendidos a preços muito elevados 
nomeadamente os importados, exemplo: “Life and health Eau Printanière” apresentava um 
preço de 700 réis. A importância de produtos de origem francesa está bem presente nesta 
altura quer pela importância como capital da moda quer pela qualidade e fama dos produtos 
cosméticos aí produzidos. A pesquisa mostrou ainda que os sabonetes eram o cosmético 
mais acessível nomeadamente o sabonete de alface e ananás uma vez que era de fácil 
produção, estando deste modo acessível à população (Preço de 100 réis a dúzia). Como 
vimos acima e de acordo com o salário médio mensal de um português, somente as classes 
mais privilegiadas tinham acesso à compra deste luxo como a Alta Burguesia e a Nobreza. 
Uma dessas elites poderia ser o farmacêutico, pois com um ordenado mensal de 28$800 
réis, apresentava um nível de vida superior e uma maior estabilidade financeira. Também 
podemos concluir que devido à crise económica e política, os preços dos bens considerados 
essenciais para a população estavam elevados uma vez que o índice de custo de vida subiu 
40% desde 1850. Os medicamentos eram bens considerados essenciais mas utilizados em 
última instância devido ao seu elevado custo. Exemplo: “Remédio para Lombrigas” preço de 
100 a 200 réis. Assim a população portuguesa deste período dava prioridade a estes bens 
essenciais devido à recessão e crise económica e política instaladas, estando algumas 
actividades de lazer reservadas para os mais elevados grupos sociais. Deste modo a própria 
educação e cultura do país estavam pouco desenvolvidas e grande parte da população era 
analfabeta e vivia em extrema pobreza. (42) 
 
A Mulher na Sociedade Portuguesa 
do Século XIX 
A herança iluminista que defendia a liberdade e a igualdade de todos os cidadãos 
mudou regimes políticos, laicizou a cultura e valorizou a instrução e a educação como 
motores de progresso económico e social e fontes de felicidade individual e colectiva. 
Algumas mulheres da burguesia culta e informada aproveitaram os ventos modernizadores 
que sopravam da Europa nomeadamente de Paris e iniciaram o processo de emancipação 
feminina, surgindo no espaço público, com profissões como escritoras, tradutoras e 
professoras. (56) 
Gradualmente inúmeras mulheres instruídas viram na escrita e no ensino uma forma 
de saírem do silêncio e da invisibilidade que a sociedade impunha ao sexo feminino. 
Durante o século XIX, estas mulheres fazem da imprensa periódica a sua tribuna, 
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exprimindo ideias, debatendo problemas e propondo soluções. É com a escrita que se 
afirmam independentes, que pretendem liberdade de qualquer tutela, reclamando o lugar a 
que se julgam com direito. Estas fundaram revistas e jornais com ideias emancipadoras. 
(56) 
 
Figura 32 - A Emancipação da Mulher. (36) 
                       
A Mulher e o Tabaco 
O consumo do cigarro surge somente no fim do século XIX. Pelo seu custo e pela 
facilidade no manuseamento foi produzido em massa e contribuiu para uma rápida 
expansão do consumo a nível mundial. A publicidade ao tabaco também não tardou em 
aparecer assim como alguns problemas de saúde questionáveis. (36) (37) 
 
 
Figura 33 - Cigares de Joy. Referência à Mulher. (57) 
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A Indústria do tabaco explorou as ideias de liberdade, de emancipação, de poder, 
criando novos significados dos papéis sociais das mulheres, com o objetivo de aumentar o 
consumo. (36) 
Em França durante este período, os artistas Alphonse Mucha e Jules Cheret criaram 
as primeiras imagens de mulheres em poses sensuais para posters, revistas, anúncios, 
cartões e maços de cigarros. Assim influenciaram vários ilustradores, o que personificou o 
ideal masculino de mulher, estava em alta na época a Art Nouveau, caracterizada pela 
presença de contornos e riqueza de detalhes. As primeiras imagens femininas em poses 
sensuais tornaram-se publicidade forte nos cartazes de uma época em que os teatros e 
revistas transformavam dançarinas e atrizes em estrelas. As mulheres da alta sociedade 
começaram a fumar, munidas de longas piteiras cheias de charme. Ao fumar publicamente, 
uma mulher apresentava uma declaração de liberdade, auto-determinação e expunha a sua 
emancipação. (37)  Como é óbvio ao fumar e devido ao mau cheiro e à tosse associadas as 




Figura 34 - Cartaz Publicitário com referência ao tabaco e à Mulher. (10) 
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Química e Farmácia 
A revolução química iniciada por Lavoisier ajudou a química livre nas limitações da 
química farmacêutica. Não obstante, alguns círculos de farmacêuticos apesar de sentirem 
uma certa alienação pela química, continuaram a demonstrar interesse em química pura. De 
facto alguns dos achados fundamentais na química do Século XIX foram resultado de 
investigações realizadas por farmacêuticos (16) 
Em 1829, o farmacêutico alemão Johann Wolfgang Döbereiner (1780-1849) 
descobriu a lei das Tríades, da Tabela Periódica, ao agrupar os elementos em tríades: o 
Lítio, o Sódio e o Potássio, metais com propriedades idênticas que constituíam um grupo e 
tinham comportamento semelhante. Descobertas como esta levaram ao desenvolvimento da 
tabela Periódica dos elementos, em 1869, pelo cientista russo Dimitri Mendeleyev. (58) (59) 
 
A Química Orgânica como impulsionadora da Cosmética no Século 
XIX 
Muitas das farmácias-químicas do século XVIII e do início do Século XIX estiveram 
envolvidas no que viria mais tarde a designar-se por Química Orgânica. A descoberta da 
ureia, em 1773, foi creditada a H. M. Rouelle (1718-1799). Os procedimentos desenvolvidos 
por Braconnot tornaram-se importantes para o desenvolvimento da química industrial. (60) 
A revolução industrial e científica, trouxe uma enorme expansão na gama dos 
pigmentos sintéticos, pigmentos que são produzidos a partir de materiais e ocorrem 
naturalmente e estavam disponíveis, tanto para a indústria, como para a arte. Devido ao 
elevado custo do lápis-lazúli, a maioria dos esforços orientou-se para o fabrico de um 
pigmento mais barato. O azul da prússia foi o primeiro pigmento sintético moderno, 
descoberto acidentalmente em 1704. No início do século XIX, pigmentos azuis, sintéticos e 
metálicos foram adicionados à gama de azuis, incluindo o azul ultramarino, uma forma 
sintética de lápis-lazúli e as várias formas de azul cobalto e azul cerúleo. (60) (16) 
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Auto-retrato de Paul Cézanne, Final do Século XIX (28) 
 
Com as novas descobertas na ciência da cor, criaram-se novas indústrias que 
provocaram alterações na moda e na estética. A descoberta em 1856 da Mauvaína, o 
primeiro corante de anilina, foi um precursor para o desenvolvimento de centenas de 
corantes sintéticos e pigmentos como os compostos azo e diazo que são a fonte de um 
espectro amplo de cores. A Mauvaína foi descoberta por um químico de 18 anos de idade, 




Síntese química da Mauveína Século XIX (60) 
 
 O seu sucesso atraiu uma geração de sucessores, que usaram a Química Orgânica 
para conseguir riquezas. Em poucos anos os químicos tinham sintetizado um substituto da 
rubia na produção de alizarina. Nos finais do século XIX, têxteis, tintas e outros produtos em 
cores como o vermelho, carmesim e azul tornaram-se acessíveis ao público. (59) 
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Poster de Batom vermelho Guerlain com corante sintético carmesim (Século XIX) (61) 
A Química Orgânica retirou a hegemonia do mercado de corantes à Espanha 
introduzindo substitutos muito baratos. (10) No caso da perfumaria, a Química Orgânica 
ajudou a desvendar a composição dos óleos e extratos minerais no início do século XIX e a 
indústria de perfumes passou de 500 para mais de 1000 fragrâncias sintetizadas. 
 
O que é a Cosmetologia? 
Cosméticos são substâncias, misturas ou formulações usadas para melhorar ou para 
proteger a aparência ou o odor do corpo humano. No passado os cosméticos tinham o 
principal objetivo de disfarçar defeitos físicos, sujidade e mau-cheiro. Com a mudança dos 
hábitos de limpeza e cuidados de higiene, a sua utilização hoje em dia é muito mais 
difundida e diferente do que ocorria por exemplo em Portugal no Século XIX. (62) (61) 
A Cosmetologia é a ciência que que serve de suporte à fabricação dos produtos de 
beleza e permite verificar as suas propriedades. Os Cosméticos originalmente eram a 
designação de uma determinada substância natural destinada a suavizar o cabelo e dar-lhe 
brilho. Depois da primeira guerra, o domínio dos produtos de beleza cresceu imenso e o 
nome cosmético tomou um sentido mais lato, designando toda a substância de origem 
animal, vegetal ou mineral empregue a pele e os seus anexos (cabelos, unhas, dentes). 
Todas estas preparações cosmetológicas eram estudadas e aperfeiçoadas pelo 
Cosmetólogo. Este tinha ainda a função de pôr em fabrico produtos de beleza, aplicando os 
métodos e as técnicas ligadas à profissão. (62) 
Com o tempo e o advento de novas substâncias químicas de origem sintética ou 
semi-sintética, os produtos cosméticos tornaram-se sinónimos de produtos cosmetológicos e 
aplicam-se, tanto aos produtos de beleza como aos produtos de higiene para limpeza e 
tratamento da pele, dos cabelos, dentes e unhas. (62) 
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A cosmetologia tem como finalidade tratar da pele de forma a prevenir a sua 
deterioração e restabelecer o seu equilíbrio fisiológico quando este esteja sujeito a uma 
perturbação. A sua função é: - Limpar;  - Proteger; - Corrigir; - Adornar. 
A limpeza (pele e anexos) consiste na eliminação das sujidades de origem externa e 
também dos produtos de degradação e de descamação. A limpeza deve ser efetuada 
respeitando o equilíbrio fisiológico dos tegumentos, isto é, sem desengorduramento 
excessivo, sem alcalinização, sem desnaturar as proteínas cutâneas. (62) 
Para o efeito são utilizados: sabões de qualidade, detergentes sintéticos, cremes, 
leites e loções de limpeza. Proteger a pele é antes de tudo evitar uma limpeza irracional ou 
impedir que os agentes atmosféricos, como o vento, o sol, o frio, alterem a epiderme. 
As radiações solares constituem um dos fatores mais traumatizantes. Dão origem a: 
- Vasodilatação dos capilares superficiais que acabam em rosácea (couperose) 
- Espessamento da camada córnea 
- Desidratação cutânea 
O vento favorece igualmente a evaporação rápida da água a nível da camada 
córnea. A secura da atmosfera leva igualmente a uma desidratação das células córneas. A 
pele deve ser protegida pela permanência de uma película hidrolípidica suficiente. (62) 
Corrigir o estado de uma pele significa utilizar substâncias que permitam restabelecer o 
equilíbrio alterado e assim devolver a beleza natural. Esse fato é conseguido pela utilização 
de cremes O/A ou A/O. Estes cremes contêm substâncias ditas ativas, mas, na maioria dos 
casos, estão mais sujeitos às campanhas publicitárias e a razões de moda, do que a efeitos 
reais. (62) (63) 
 
Tipos de cosméticos em Portugal no 
Século XIX 
Sabões 
Os sabões são os primeiros tensioativos conhecidos e, embora na teoria a sua 
produção se apresentasse como fácil, a prática aponta para a necessidade de seguir os 
preceitos de uma arte delicada. (62) 
Em primeiro lugar, destaca-se a obrigatoriedade de utilizar matérias gordas de 
primeira qualidade, sem nenhuma alteração, pois o ranço, mesmo na fase inicial é um mal 
irreversível. Além disso, verifica-se a necessidade de proceder a uma sábia mistura de 
substâncias gordas de origem animal e vegetal, de modo a que o número de carbonos, seja 
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aproximadamente igual nas várias espécies, embora varie o grau de insaturação. 
Geralmente, utiliza-se uma mistura de 80-85% de sebo e 15 a 20% de óleo de coco. (62) 
Os ácidos gordos deveriam possuir mais de 12 átomos de carbono por molécula e 
podemos referir os ácidos láurico, mirístico, oleico e esteárico. Entre as outras substâncias 
utilizadas podemos referir os alcalinizantes. A soda cáustica permite obter um sabão duro e 
a potassa permite obter um sabão mole. No entanto, para obter sabonetes eram utilizados 
alcalinizantes mais suaves como as aminas (mono, di ou trietanolamina), a morfolina, a 
isopropanolamina e diversas alquilaminas hidrossolúveis. (62) 
Os adjuvantes adicionados permitiam obter produtos de qualidade mais refinada. 
São adicionados corantes e perfumes (extratos de colónia, Eglantina, alfazema, cravo, 
tabaco, sândalo, tília, etc.) e ainda substâncias que permitem reforçar a fase lipídica para 
evitar uma deslipidação exagerada, humectantes (glicerina), opacificantes (dióxido de 
titânio), anti-sépticos etc. (64) 
Os sabões são sais de ácidos gordos que são obtidos pela ação de um produto 
alcalino (soda, potassa, amoníaco), seja sobre um corpo gordo natural (triglicérido: ésteres 
de ácidos gordos naturais), seja sobre um ácido gordo diretamente. A acção da potassa 
sobre o ácido esteárico dá origem a um estearato de potássio (por simples neutralização). 
No caso de um corpo gordo natural, forma-se simultaneamente um sabão e glicerina. Em 
contacto com a água o sabão hidroliza-se dando origem a um tensioativo aniónico e o ião 
potássio ou sódio que dão um carácter alcalino muito marcado – pH 9,5 a 10,5. (65) 
Após a saponificação que colocou em presença, em condições precisas (à 
temperatura de 100°C), corpos gordos e o alcalinizante, segue-se a separação da parte 
saponificada (éster de ácido gordo e alcalinizante) que flocula sobre a glicerina, e que 
depois é lavada várias vezes para retirar as impurezas residuais. (61) 
O sabonete resulta finalmente de sabão sem glicerina e onde se procedeu a várias 
lavagens para purificação e se enriqueceu com óleos aromáticos e outras substâncias. 
Bem preparado, o sabonete é um produto muito eficaz e bastante bem tolerado pela 
pele, tendo sido utilizados no século XIX para a higiene pessoal. Apresentava no entanto 
alguns inconvenientes pois uma má neutralização originava soluções com alcalinidade 
exagerada, lesivos para a pele. Por outro lado o emprego de corantes e perfumes de má 
qualidade poderiam provocar reações de irritação. (66) 
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Figura 35 - Sabonetes de Alface e Ananaz. (43) 
 
Produtos e problemas capilares 
O cabelo pode ser considerado como uma fibra natural, elástica e muito resistente, 
mas difere das fibras vegetais ou sintéticas pela presença das escamas (cutículas) que dão 
origem a uma fricção. Esta fricção explica a maior ou menor facilidade no pentear. O cabelo 
seco apresenta-se como um isolante, carregando-se facilmente de electricidade estática, por 
simples fricção, quando seco. (66) 
A cabeleira normal é constituída por cerca de 100 000 a 150 000 cabelos. 
Compreende-se, assim, a dificuldade que apresenta a remoção de sujidades para obtenção 
de uma perfeita limpeza e ainda os requisitos que deve apresentar um produto destinado a 
essa finalidade e que ainda confira aos cabelos, beleza, brilho, suavidade e uma facilidade 
de penteado. No Século XIX era um dos cosméticos mais importantes. (66) 
O champô é um produto, que é apresentado sob a forma de líquido límpido (o mais 
utilizado desde o século XIX) ou opaco, de creme ou espuma sob pressão e formulado a 
partir de substâncias tensioativas. Estas apresentam propriedades molhantes, detergentes, 
emulsionantes e formadoras de espuma. (61) (62) 
A finalidade do champô é dupla: 
1 – Lavar o cabelo e o couro cabeludo (efeito obtido pela ação dos tensioativos) 
2 – Tratar o cabelo na superfície mediante substâncias que se fixam nas fibras 
queratínicas e ainda no couro cabeludo. Quando este apresenta anomalias de 
funcionamento, mediante substâncias específicas incorporadas no champô. (61) 
As sujidades que devem ser eliminadas por um champô são constituídas por corpos 
gordos, segregados pelas glândulas sebáceas, restos queratínicos, provenientes da 
descamação do couro cabeludo, derivados minerais ou orgânicos, resultantes da 
evaporação do suor, poeiras depositadas, restos de produtos cosméticos. (66) Para lavar o 
cabelo é necessário, portanto, eliminar, tanto os produtos lipossolúveis (lípidos), como os 
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hidrossolúveis (sais), daí a necessidade da utilização de tensioativos. Os tensioativos são 
moléculas que na sua estrutura possuem cadeias carbonadas longas (lipófilas) e grupos 
hidrófilos. Os tensioativos são capazes, portanto, de solubilizar os corpos lipossolúveis e de 
se deixarem dispersar na água, arrastando as impurezas. (65) 
Nos sabões e na maioria dos agentes tensioactivos, o grupo hidrófobo, não polar, é 
constituído por uma cadeia hidrocarbonada e o grupo hidrófilo, polar, por um catião unido ao 
grupo carboxílico. (4) 
Para além destes excipientes, existiam também outros produtos acessórios na 
formação de um champô. Em primeiro lugar tínhamos os espessantes, utilizados para 
aumentar a viscosidade. O consumidor do século XIX aliava normalmente, a qualidade de 
um champô à sua viscosidade mas, na maioria dos casos, este aspecto derivava de 
condicionalismos comerciais. Aumentava-se a viscosidade com a incorporação de 
substâncias espessantes convencionais como gomas (adraganta, arábica), derivados 
solúveis da celulose (metilcelulose), carbopol e derivados da polivinilpirrolidona. (67) 
A junção de substâncias espessantes convencionais apresentava um senão, pois 
passado um tempo dá-se a separação de fases quando o produto permanece em repouso. 
Para evitar a transparência dos champôs, devido, na maioria das vezes, a 
imperativos comerciais, utilizam-se opacificantes que lhes conferem um aspeto leitoso. 
Como exemplo de substâncias incorporadas podemos referir: ácido esteárico, álcool cetílico, 
álcool estearílico, estearatos de magnésio e zinco. Estas substâncias dissolvidas a quente 
no seio do champô, emulsionam ou cristalizam, ao arrefecer, conferindo um aspeto 
pretendido. Era necessária uma atenção especial ao tamanho da partícula e à natureza do 
agente opalizante, pois podem condicionar a viscosidade do produto final, assim como o seu 
poder espumante, como no caso do monoestearato de glicerilo. (62) 
Para evitar ou diminuir uma possível ação detergente excessiva, recorria-se ao 
emprego de substâncias que vão formar uma certa lubrificação ou, ainda, uma diminuição 
de atrito que vai permitir um pentear mais fácil, com maior volume. Esses efeitos são 
conseguidos pela junção, quer de derivados de lanolina, da polivinilpirrolidona, de óleos 
vegetais (ricínio), de derivados de lecitina, de ésteres gordos de glicol ou glicerol. (68) 
Por último temos a presença de agentes quelantes destinados a complexar os iões 
Ca++ ou Mg++ das águas de enxaguamento com o fim de evitar a formação dos sais 
insolúveis, são, em geral, sais de EDTA. Os conservantes têm como finalidade evitar o 
desenvolvimento de fungos, fermentações nos champôs. (68) 
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 Tabela 1 - Composição do Vigor Do Cabello de Ayer (1890). (68) (69) (62) 
Água  Componente maioritário 
Solvente (destilada) 
Modificadores de estrutura 
(viscosidade) 
Substâncias espessantes 
Gomas derivados de celulose 
Tensioactivos Amidas de ácidos gordos 
Aumentam o poder espumante 
Opacifiantes Propilenoglicol 
Dá maior estabilidade e viscosidade 
Suavizantes Lanolina 
Diminui a acção detergente excessiva 
Conservantes  Bactericidas, fungicidas 
Sais de sódio 
Sequestrantes Complexantes de Ca++ e Mg++ 
Perfumes e corantes Essências de Rosmaninho e cedro  
Substâncias anti-seborreicas Enxofre 
Substância anti-caspa Ácido salicílico 
Estabilizador de pH  Ácido Cítrico 
                                                                                   
 
Figura 36 - Anúncio em revista. O Vigor Do Cabello De Ayer (1890). (40) 
 
Os perfumes 
Jean-Jacques Rousseau, no Século XIX, afirmou: “O olfato é o sentido da 
imaginação”. De facto, o olfato é um sentido fundamental. Os estímulos aromáticos incitam 
emoções ou recordações. Um determinado aroma pode suscitar memórias passadas e 
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levar-nos numa viagem de sensações. O cheiro pode ser também a imagem de marca da 
mulher. Também a estilista Coco Chanel disse que “o perfume anuncia a chegada de uma 
mulher e prolonga a sua saída”. (62) 
Não é habitual oferecer aos consumidores uma preparação cosmética que não esteja 
perfumada. Um dos papéis importantes da cosmetologia durante este período seria portanto 
o de procurar um perfume que melhor se enquadrasse com a preparação a formular, 
tornando aquela agradável e suscetível de influenciar positivamente o consumidor. Foi nesta 
altura que o perfume ganhou novos usos, como o terapêutico. (62) 
Existem dois factores que estão na base da aceitação do produto: 
- A apresentação (embalagem – design) 
- O perfume (ou aroma) (61) 
Na prática, podemos observar que um dos primeiros gestos, ao apreciar um produto 
cosmético, consiste em espalhá-lo e cheirá-lo. A criação de um perfume durante este 
período deveria obedecer aos seguintes requisitos: 
- Estabilidade em relação ao excipiente cosmético (cremes, champôs, dentífricos, 
loções, etc); 
- Poder de cobertura em relação aos cheiros-base das matérias-primas e 
compatibilidade com estas; 
- Compatibilidade de preparação cosmética e perfumada em relação à pele; 
- Estabilidade da preparação cosmética perfumada em relação à luz e às 
temperaturas relativamente elevadas (estufa a 40°C); 
- Estabilidade da preparação cosmética perfumada em relação à embalagem, 
especialmente aos plásticos; 
- Por último, o perfume devia ser entendido como dermatologicamente inofensivo. 
(64) 
O progresso da Química no Século XIX permitiu a reprodução artificial de cheiros 
encontrados na natureza. Nascem as matérias-primas sintéticas. A cidade de Grasse em 
França, transforma-se na capital mundial da perfumaria. Podemos constatar que a história 
do perfume começou a caminhar de mãos dadas com a moda e com a Química Orgânica e 
surgiram as fragrâncias tal como hoje as conhecemos. Cada revolução na indústria da moda 
que ditava novas tendências, era acompanhada pela indústria Química. Assim nasceram 
perfumes que marcaram épocas. 
No final do Século XIX, começaram a ser fabricados frascos para perfumes. Como 
tipos de perfumes mais comuns tínhamos a Eau de Parfum tendo na sua composição 10 a 
20% de essências e a sua fragrância permanecia durante 12h. No nosso país durante este 
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período utilizavam-se a água de Florida e a Eau de cologne, excelentes para o nosso clima, 
a sua durabilidade era de 5h (5-8% de essências). (40) (66) (4) 
 
 
Figura 37 - Água de Florida (1880). (40) 
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Cremes cosméticos 
O emprego dos cosméticos, contrariamente ao pensamento de muitas pessoas, não 
é unicamente um capricho feminino, mas sim algo de importante na conservação da beleza. 
Os objectivos pretendidos com a utilização de cremes cosméticos são os seguintes: 
conservar ou tornar a pele mais suave e fresca, preservar a pele contra os maus tratos e 
agressões, fornecer à pele substâncias gordas e água superficial, retardar a formação das 
rugas e limpar em profundidade a epiderme. (62) 
No Século XIX não havia distinção entre tónicos, produtos para a limpeza da pele ou 
hidratantes, eram simplesmente chamados loções e pomadas. Para atingir os parâmetros 
de beleza, algumas mulheres utilizavam cosméticos perigosos feitos de óxido de chumbo e 
mercúrio para aclarar a pele. Essas loções, quando utilizadas repetidamente, podiam levar à 
paralisia ou ser fatais. (65) 
Para as mulheres que compravam os seus produtos de beleza, a escolha recaía para 
aquele que lhes chamava mais à atenção (marketing publicitário), ou seja, a escolha 
dependia dos nomes que os fabricantes escolhiam e da sua origem. Assim a escolha recaía 
sempre para produtos cosméticos provenientes de Paris. Temos como alguns exemplos: 
Bloom de Ninon, Gowland´s Locion e o Milk of Roses. As loções extravagantes eram muito 
populares entre as mulheres de classe alta, embora seja duvidoso que tenham oferecido 
melhores resultados do que os cosméticos caseiros, como pepinos e morangos esmagados. 
(62) 
O Bloom de Ninon de L’Enclos segundo o jornal “The Times” 12 de Abril de 1805 
considerava que este cosmético era “superior a qualquer coisa já descoberta para tornar a 
pele macia, lisa e perfeita ao extremo; os seus efeitos maravilhosos na preferência das mais 
elegantes da época, é particularmente recomendado para as mãos e os braços, dando-lhe 
uma delicadeza e brancura superior a qualquer coisa vendida para fins semelhantes”. (61) 
No entanto este cosmético de acordo com uma publicação no “The Gazette of 
Health” pode-se verificar que era composto por chumbo branco, emulsão de amêndoa e 
essência de lavanda. Nesse artigo pode-se constatar que de “todas as composições que 
foram oferecidas ao público como cosméticos, este é o mais perigoso. A repetida aplicação 
de chumbo para a pele, em vez de embelezar o rosto, iria certamente aos poucos, 
paralisando os nervos, tornando-o inanimado. Tais são os efeitos sérios do chumbo no 
corpo, que até mesmo no uso de uma preparação mais fraca seria danoso…”. Mesmo assim 
este permaneceu popular entre o público feminino até meados do século XIX. (62) (65) 
A Gowland´s Locion era uma loção que não podia faltar a uma mulher da época. 
Devido à sua fama e às suas propriedades curativas, era utilizado para combater erupções 
repentinas da pele e queimaduras solares. Trata-se de uma preparação de amêndoa, 
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açúcar, água destilada com uma base feita de mercúrio ou chumbo, sendo um risco a sua 
aplicação contínua. (66) 
O produto cosmético Milk of Roses foi considerado em 1819 “a estética mais 
agradável na Europa”, e atualmente ainda é recomendado pela maioria das senhoras 
distintas, para limpar, preservar a pele e torna-la delicada e bonita. Remove vermelhidão, 
queimaduras solares e sardas. Um produto do início do Século XIX sem substâncias nocivas 
como chumbo ou mercúrio. (4) 
A preparação do Milk of Roses consistia em: 
 
Tabela 2 - Composição do Milk of Roses. (4) (67) (68) 
Excipientes Funções 
Água de rosas (2L) Emoliente; veículo e aromatizante 
Óleo de amêndoas doces (1 colher de 
chá) 
Emoliente; veículo oleoso 
Óleo de tártaro (12 gotas) Conservante 
  
Todos estes produtos cosméticos eram característicos da alta sociedade 




No Século XIX a Farmácia Barral destacou-se pela excelência dos seus produtos 
manipulados, alguns dos quais, como o “Barral Creme Gordo”, conseguiram a proeza de 
confundir a marca comercial com o próprio produto. Ainda nos dias de hoje quando se diz 
«Creme Barral», quer dizer-se «Creme Gordo». A marca estendeu-se a toda a população 
portuguesa nomeadamente a alta burguesia, que se rendeu a este produto. (24) 
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Figura 39 - Especialidade Farmacêutica da Farmácia Barral. (70) 
Devido à elevada procura do produto cosmético foram criados “Estabelecimentos 
Barral” que permitiram industrializar a produção de “Barral Creme Gordo”. Deste modo o 
negócio cresceu, atingindo tais proporções que os manipulados farmacêuticos foram 
autonomizados em laboratórios próprios, chegando a ser os maiores de Portugal. (70) 
 
 
Figura 40 - Laboratórios Barral. (70) 
 
Creme gordo Barral 
Este cosmético é classificado como creme gordo e desde o século XIX era utilizado 
para tratamento de profundidade, pois é formulado de forma a facilitar a penetração de 
determinadas substâncias através da epiderme. (65) 
Como qualidades deste cosmético destacam-se: ter uma composição que se 
assemelha, tanto quanto possível, com o sebo cutâneo; deixar na superfície da pele uma 
fina película permeável à água; ter uma boa facilidade de espalhamento e não dar sensação 
pegajosa; não contem substâncias irritantes; ser bem absorvido pela pele; ser neutro e ser 
estável e de conservação longa. Este creme gordo pode ser aplicado de manhã e à noite e 
tem como finalidade, por a pele em estado de equilíbrio biológico. (65) (62) 
As suas propriedades estão dependentes, quase exclusivamente dos seus 
constituintes normais, coincidência especial para os corpos gordos da fase gorda. Destina-
se de preferência para as peles secas, peles que precisam de gordura, de forma a tornar o 
manto hidrolipídico mais estável e evitar a descamação exagerada. (4) 
As pessoas com pele normal (nem muito seca, nem muito gordurosa) precisam de 
aplicar este creme para reparar os danos provocados pela maquilhagens e pelos vários 
agressores físicos e químicos durante o dia. Uma secreção exagerada de sebo cutâneo 
deve ser tratada com cremes gordos pois estes dissolvem o excesso de sebo. Este creme 
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não deve ser aplicado em grandes quantidades, mas sim em, pequenas porções repetidas e 
com ligeiros toques com dois dedos, não sendo recomendável proceder a uma massagem 
do creme sobre o rosto. É importante referir que a composição deste produto praticamente 
não sofreu alterações continuando ao longo destes últimos 200 anos uma emulsão A/O. (70) 
 
Tabela 3 - Composição Galénica do Creme Barral. (62) (70) (4) 
Fase Aquosa Fase Oleosa Outros 
excipientes 
Ácidos gordos Lanolina – Agente 
emulsificante e base de 





Ésteres de álcoois 
polivalentes 
Cera branca de abelha – 
Veículo de libertação 
controlada, agente 
estabilizador e agente 
de endurecimento.  







inferior a 30%) 
Parafina – corpo gordo 
mineral, agente de 
endurecimento. 
 
Vitamina C – Ácido 
ascórbico é 
absorvido pela pele, 
incorporado nesta 
fase. Acção redutora 
utilizada na 
despigmentação. 
Óleo de castor - 
Emoliente 
 
 Vitamina A – Existe no 
óleo de fígado de 
bacalhau, sendo isolado 
na forma de éster e 
incorporado nesta fase. 
 
 Vitamina E – Tocoferol, 
existe nos óleos de trigo 
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e milho. 
Descongestionar a pele. 




Figura 41 - Creme Gordo Barral (2013). (70) 
 
A Higiene da boca 
No século XIX, os médicos recomendavam que se praticasse o ritual da toalete, que 
consistia na lavagem das mãos, dos pés, das axilas, das virilhas, dos órgãos genitais e da 
boca. Tal ritual poderia ser regulado ou organizado, para o caso feminino, conforme os seus 
ciclos menstruais. A higiene começava a ser vista além dos cuidados com o corpo. As 
práticas de higiene bucal eram feitas com escova de dentes em osso e pós dentífricos em 
potes de faiança. Isto demonstra o interesse da população em fazer a higiene da boca e 
eliminar o mau hálito. As escovas de dentes e os cremes dentários eram de origem 
francesa. (64) 
Manter a higiene bucal, antes de qualquer coisa, era uma questão estética. No início 
do século XIX, a escova de dentes era normalmente usada apenas com água, mas misturas 
dentárias foram surgindo gradualmente. A maioria destas misturas eram de produção 
caseira e os ingredientes mais comuns eram, giz, tijolo pulverizado e sal. (61) 
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Figura 42 - Mulher a escovar os dentes Século XIX. (10) 
 
Os pós eram compostos por uma grande variedade de substâncias, usualmente 
insolúveis e possuíam características abrasivas e adstringentes. No século XIX os pós 
insolúveis foram considerados questionáveis porque eles tendem a acumular-se no espaço 
formado pela gengiva e pelo dente, e apresentam, portanto, um círculo colorido. Para 
esconder isso, muitos pós para dentes eram de cor vermelha. (62) 
As Pastas dentífricas apresentavam a mesma composição fundamental que os pós, 
no entanto apareciam alteradas pela adição de uma goma ou de uma substância pastosa ou 
ainda pela adição de um líquido como o mel. Tratavam-se de formas farmacêuticas bastante 
instáveis. As primeiras pastas dentífricas eram elaboradas em casa com ingredientes 
abrasivos como osso esmagado, casca de ovo esmagado, cascas de caracol e conchas de 
ostras. Durante este período em 1846 em França Apollinaire Bouchardat apresentou dois 
tipos de cremes dentários. O primeiro continha tártaro e devido à sua natureza ácida 
realmente limpava os dentes, no entanto atacava o esmalte o que podia ser prejudicial para 
a saúde. O segundo devido à alcalinidade do magnésio e do bicarbonato de sódio era mais 
capaz de neutralizar a acidez que se podia desenvolver nos dentes. Foi apenas durante a 
segunda metade do século que o mel foi utilizado para a preparação de dentífricos. Devido 
às fortes dores de dentes, inúmeros produtos continham também opiáceos (com ação no 
sistema nervoso central) na sua composição, para uma ação analgésica mais rápida. (10) 
(4) 
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Figura 43 - Licor para dor de Dentes (1865). (71) 
 
Figura 44 - Gottas Odontalgicas. (72) 
 
No entanto e apenas em 1878 no Dicionário de medicina, cirurgia e farmácia Littré e 
Robin verificaram os perigos da utilização de mel assim como opiáceos: 
 
“Para a elaboração de cremes dentífricos, excipientes como opiáceos e compostos 
de mel, assim como outras substâncias, devem ser rejeitadas devido à ação de dissolução 
do açúcar nos dentes.” (63) 
 
Desde 1885 adicionaram-se as mais diversas pastas e pós. Nomeadamente pó de 
dente e anti-sépticos (timol, ácido bórico, ácido carbólico) considerados um perigo para a 
higiene e saúde públicas. Em 1896, a empresa Colgate & Company em Nova Iorque 
produziu o primeiro tubo flexível de pasta de dentes que conhecemos actualmente. (10) 
No século XIX os charlatães que arrancavam os dentes nas feiras ainda estão nas 
nossas mentes e as caricaturas são numerosas. Audibran, cirurgião dentista e membro da 
sociedade de medicina, denunciou fortemente estas práticas: “A competição tornou-se tão 
grande e isso não acontece sem anúncios de uma nova cura para a dor de dentes. Se o 
produto tiver um nome novo bizarro todas as pessoas vão querer experimentar, sem causar 
grandes inconvenientes para os amadores. Com efeito todos esses produtos dentífricos 
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produzem constantemente inflamação violenta  e irritante em todas as partes próximas do 
dente que dói”. (10) 
 
 
Figura 45 - Charlatães do Século XIX, Paris. (57) 
 
 
Figura 46 - Pasta de Dentes Colgate (1896). (69) 
 
No que diz respeito à conservação quer dos produtos dentífricos quer de cosméticos, 
utilizavam-se inúmeros materiais. Segundo Agostinho Albano da Silveira Pinto, na sua obra 
Codigo Pharmaceutico Lusitano de 1876, os vasos para a conservação deveriam ter um 
determinado número de requisitos:  
1- Faculdade de resistir aos agentes químicos 
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4- Firmeza ou consistência 
5- Infusibilidade 
6- Faculdade de resistir às mudanças súbitas de temperatura sem quebrar 
 
A porcelana era sem dúvida o material mais adequado, no entanto apenas no final do 




Figura 47 - Embalagens de cremes e pastas dentífricas em porcelana (1881). (40) 
 
Os elixires dentífricos tinham uma composição bastante simples tais como vinho e 
leite. No entanto, mais frequentemente eram compostos por muitas substâncias. Estas 
preparações afirmavam serem efectivas no fortalecimento dos dentes e foram utilizadas no 
tratamento de doenças odontológicas. (62)  
 
 
A Farmácia e a Cosmética no Século XIX em Portugal 
 
ULHT Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas Página 58 
 
 
Figura 48 - Elixir aromatico pyrethro anacyclus. (73) 
 
No século XIX, os raspadores de língua, eram curvos, não apresentando zonas 
cortantes, sendo fabricados em metais como ouro, prata, cobre, estanho e latão. A sujidade 
depositada na raiz da língua obstrui a expiração e dá origem ao mau hálito; sendo assim, a 
língua deveria ser raspada regularmente. O " Raspador de língua”, também designado por 
limpador de língua era utilizado na higiene oral sendo concebido para limpar a acumulação 
de bactérias, resíduos de alimentos, fungos, e as células mortas da superfície da língua. As 
bactérias e os fungos que crescem sobre a língua estão relacionados com os problemas de 
saúde em geral. Além disso, as bactérias produzem compostos voláteis de enxofre na parte 
traseira da língua, que em muitos dos casos são as responsáveis pela produção de mau 
hálito (24) 
 
Cosméticos perigosos do século XIX 
No século XIX a Cocaína era uma substância legal na fabricação de medicamentos e 
cosméticos. Não era considerada prejudicial em doses moderadas. Muitos outros fármacos 
que são agora restritos pela legislação, eram legais incluindo o ópio. Assim, muitas 
substâncias eram utilizadas como medicamentos, algumas das quais são agora conhecidas 
por serem prejudiciais se usadas durante um longo período de tempo como o mercúrio e o 
chumbo. Patentes como o das “Gottas Odontalgicas”, eram muito populares e não 
requeriam prescrição, eram aliás vendidas por muitas farmácias no nosso país. (64) 
Muitos dos produtos de elaboração farmacêutica eram constituídos por compostos 
psicotrópicos como a morfina ou a cocaína. A incorporação de substâncias psicoativas 
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potentes na linha de produtos da empresa era uma prática comum durante o século XIX, 
antes dos efeitos adversos da utilização habitual destas substâncias terem sido amplamente 
reconhecidas. (57) 
Devido ao aumento da produção de cosméticos e a uma necessidade de procura 
crescente da população, a preocupação recaía em satisfazer essa procura. Deste modo a 
legislação nacional relativa aos produtos cosméticos e de higiene corporal era praticamente 
inexistente durante este período. Atualmente, segundo o Decreto-Lei nº 189/2008 de 24 de 
Setembro, a legislação nacional relativa aos produtos cosméticos e de higiene corporal, 
marcada pela necessidade de garantir os direitos dos consumidores e a proteção da saúde 
pública, tem vindo a conhecer, nos últimos anos, frequentes alterações, impostas pela 
necessidade de transposição das sucessivas diretivas emanadas dos órgãos comunitários 
competentes, a maioria das quais visando a adaptação ao progresso técnico e científico. 
(74) 
O progresso técnico e científico e as sucessivas alterações ocorridas no plano 
comunitário conduziram à adopção do Decreto -Lei n.º 296/98, de 25 de Setembro, várias 
vezes alterado. Posteriormente, com a sétima alteração substantiva da Directiva n.º 
76/768/CEE, do Conselho, de 27 de Julho, relativa à aproximação das legislações dos 
Estados membros respeitantes aos produtos cosméticos, levada a cabo pela Directiva n.º 
2003/15/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de Fevereiro, o regime aplicável 
aos produtos cosméticos e de higiene corporal foi consolidado no Decreto -Lei n.º 142/2005, 
de 24 de Agosto. O objectivo foi permitir uma aplicação mais efectiva e clara da legislação 
em vigor, tanto do ponto de vista dos empresários como dos consumidores e das 
autoridades competentes. (74) 
Mantiveram -se, porém, os princípios fundamentais da legislação aplicável aos 
produtos cosméticos, que já resultavam do Decreto-Lei n.º 296/98, de 25 de Setembro, 
designadamente a colocação no mercado dos produtos cosméticos e de higiene corporal 
sem necessidade de obtenção de autorização administrativa prévia. O controlo do 
cumprimento das exigências legais que recaem sobre estes produtos justifica -se 
essencialmente pela necessidade de protecção da saúde pública. Por isso, importa 
assegurar a existência de mecanismos de intervenção da Administração que permitam uma 
eficaz fiscalização vigilância do cumprimento dessas exigências, garantindo assim, em 
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Legislação atual aplicada a cosméticos do século XIX  
De acordo com o Decreto – Lei actual em vigor e comparando essa legislação com 
um cosmético do século XIX introduzido no mercado, podemos encontrar características que 
não estão em conformidade com a lei, podendo ser um risco para a saúde pública quando 
aplicados.  
Tendo como base o exemplo do “Alcatrão de Guyot” do artigo nº do Diário de 




Figura 49 - Alcatrão de Guyot Século XIX. (75) 
 
De acordo com o Artigo 2º e segundo a definição da alínea p) que afirma que um 
«Produto cosmético» seria qualquer substância ou preparação destinada a ser posta em 
contacto com as diversas partes superficiais do corpo humano, designadamente epiderme, 
sistema piloso e capilar, unhas, lábios e órgãos genitais externos, ou dentes e mucosas 
bucais, com a finalidade de, exclusiva ou principalmente, os limpar, perfumar, modificar o 
seu aspeto, proteger, manter em bom estado ou corrigir os odores corporais. Assim isto não 
se verifica, uma vez que para além da utilização “em fomentações” externas, como 
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problemas cutâneos, prurido e afeções capilares, era usado em bebida (diluído ou não) para 
problemas respiratórios e mesmo como uma preparação injetável (diluição de 1:4). (74) 
No que diz respeito ao Artigo 3º (Protecção da saúde pública) ponto 1, que afirma 
que os produtos cosméticos, ainda que colocados no mercado em conformidade com o 
presente Decreto-Lei, não devem prejudicar a saúde humana quando aplicados em 
condições normais ou razoavelmente previsíveis de utilização, tendo em conta, 
nomeadamente, a sua apresentação rotulagem, instruções de utilização ou de eliminação, 
menções publicitárias, bem como qualquer outra indicação ou informação do fabricante, do 
seu mandatário ou de outro responsável pela colocação dos produtos cosméticos no 
mercado. O Alcatrão de Guyot não obedece a nenhuma desta regras pois o seu principal 
constituinte é o alcatrão (composto aromático altamente cancerígeno e tóxico), o anúncio 
não adverte para os perigos da composição empregue. 
O ponto 2 do mesmo artigo refere ainda a importância da colocação no mercado de 
produtos cosméticos, ou seja os fabricantes devem fornecer ao centro de informação 
Antivenenos (CIAV) ao Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM) e ao INFARMED 
todas as informações adequadas sobre as substâncias neles contidos. Durante o Século 
XIX em Portugal não existia nenhum organismo que legislava a colocação no mercado 
destes produtos, portanto o Alcatrão não obedece à informação contida neste ponto. (74) 
De acordo com o artigo 4º relativo a substâncias (Ponto 1), é proibida a colocação no 
mercado ou comercialização de produtos cosméticos que contenham substâncias, corantes, 
agentes conservantes ou filtros para radiações ultravioletas enumerados nos anexos 
II,III,IV,VI e VII do presente decreto – lei. O alcatrão é constituído por mais de 4000 
substâncias incluindo Hidrocarbonetos aromáticos, considerados cancerígenos como o 
benzeno, fenol, naftaleno, tolueno e alcatrões de hulha e refinados presentes no anexo I e II 
respetivamente. Não está de acordo portanto com este artigo e com o ponto 5 do mesmo 
artigo que comunica a proibição da utilização em produtos cosméticos de substâncias 
classificadas como cancerígenas, mutagénicas ou tóxicas para a reprodução, pertencentes 
às categorias 1, 2 e 3 do anexo I da Diretiva n.º 67/548/CEE,do Conselho, de 27 de Junho, 
relativa à aproximação das disposições legislativas, regulamentares e administrativas 
respeitantes à classificação, embalagem e rotulagem das substâncias perigosas, transposta 
para a ordem jurídica nacional através do Regulamento para a Notificação de Substâncias 
Químicas e para a Classificação, Embalagem e Rotulagem de Substâncias Perigosas, 
aprovado pela Portaria n.º 732 -A/96, de 11 de Dezembro, com a redação conferida pelo 
Decreto -Lei n.º 72 -M/2003, de 14 de Abril. (74) 
Uma vez que alguns artigos importantes da atual legislação não eram cumpridos, 
nos dias de hoje a violação destes artigos seriam consideradas infrações muito graves. No 
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entanto e de acordo com as necessidades da população e coma intensa produção industrial, 
a legislação e proteção do consumidor eram praticamente inexistentes o que significava a 
introdução no mercado de produtos potencialmente perigosos para o consumidor. (74) 
 
O que é a Publicidade? 
A Publicidade não é uma ciência exata, daí que qualquer definição sobre ela terá 
sempre zonas cinzentas, áreas onde será difícil estabelecer a fronteira entre o que é o 
marketing e o que é a publicidade. A palavra deriva do latim publicis e são inúmeros os 
autores que se aprofundaram sobre o seu estudo. Philip Kotler define a Publicidade como 
“qualquer forma não pessoal de apresentação ou promoção de ideias, bens ou serviços, 
paga por um patrocinador identificado ”. (57) 
Com o início da era industrial, a produção em massa e consequente necessidade de 
aumentar o consumo dos bens produzidos, levou com que a técnica publicitária se fosse 
aperfeiçoando, passando a ser mais persuasiva nas suas mensagens e perdendo, quase 
que por completo, o seu sentido unicamente informativo. A concorrência desenfreada entre 
as várias marcas, praticamente obrigou o aparecimento de um tipo de publicidade mais 
agressiva, chamada publicidade combativa, com a tentativa de impor um produto, ao invés 
de sugeri-lo. Isto deu origem a muitos excessos que só foram impedidos com a entrada em 
vigor da legislação que regulou a atividade publicitária. Nesta época os publicitários 
utilizavam a cor como ferramenta para provocar alguns sentimentos como, a calma, o poder, 
a alegria e o desejo. Orientavam então estes sentimentos aos consumidores. Esta forma de 
publicidade agressiva que surgiu no Século XIX com a revolução das cores. (40) 
 
Publicidade Cosmética (artística) no Século XIX em Portugal  
Os cosméticos são uma categoria de produtos que no Século XIX aumentaram 
significativamente o consumo nos homens e em especial nas mulheres. Este consumo 
incrementou muito em especial devido aos ideais de beleza veiculados e que vão afetar a 
imagem corporal. Deste modo, imagem corporal e publicidade aos cosméticos são duas 
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Cartões Publicitários 
Entre os grandes anunciantes do Século XIX estavam os farmacêuticos, os médicos, 
os droguistas e os químicos que fabricavam os medicamentos. Com o progresso da 
litografia a cores a impressão de pequenos cartões a baixo custo aumentou 
exponencialmente. Os pequenos comerciantes e fabricantes rapidamente aceitaram esta 
nova forma de aproximação ao consumidor. O surgimento da litografia a cores rapidamente 
originou uma indústria que produzia milhões de cartões, anunciando todo o tipo de produtos 
e serviços. Para atrair a atenção do possível comprador os farmacêuticos utilizaram cartões 
para todo o tipo de medicamentos, aproveitando a beleza, o humor, a religião, o sentimento 
e a história entre muitos outros assuntos apelativos. Os assuntos abordados nos cartões 
pouco ou nada tinham em comum com os produtos anunciados. (57) (40) 
 
 
Figura 50 - Pequeno cartão de farmácia do Século XIX, Paris. (57) 
 
Nos cartões imprimidos, a mesma ilustração podia ser utilizada por muitos outros 
produtos, apenas com a modificação da mensagem do produto a anunciar. No reverso dos 
cartões imprimiam-se texto a preto e branco prometendo muitas vezes a rápida e completa 
cura fornecendo as instruções terapêuticas. Pela análise da publicidade efectuada através 
dos cartões publicitários conclui-se que as doenças que mais afectavam as populações 
entre 1880 e 1900 era essencialmente do foro respiratório, como constipações, tosse, 
catarro, laringites, asma, bronquites e pneumonia. A tuberculose era a doença mais temível. 
(16) Também eram frequentes as doenças relacionadas com uma má alimentação, como a 
anemia, a clorose e o raquitismo nas crianças. 
Na área da cosmética, os produtos para o tratamento do cabelo eram os mais 
procurados. A divulgação do seu “crescimento abundante” e o facto de tais produtos 
capilares poderem “restituir a cor e o brilho natural” eram determinantes para a sua venda 
em larga escala. (10) 
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Figura 51 - Anúncio em Revista Vigor do Cabello de Ayer (1890). (40) 
 
 
Os cartões eram oferecidos aos farmacêuticos pelo laboratório ou pelo vendedor 
ambulante como um incentivo para as vendas e sem custos adicionais (4) 
 
 
Figura 52 - Cartão publicitário farmacêutico. (57) 
 
Marketing 
Em sentido estrito, o Marketing é o conjunto de técnicas e métodos de que uma 
organização dispõe para promover, nos públicos pelos quais se interessa, os 
comportamentos favoráveis à realização dos seus próprios objetivos. (76) 
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Até ao Final do Século XIX – Era da Produção 
As actividades que se designam agora de Marketing eram consideradas acessórias 
no Século XIX. A grande questão era produzir e não vender, sendo mais difícil produzir do 
que encontrar compradores. (76) 
 
Relacionamento com o mercado 
O marketing relaciona-se com o mercado de consumo através de quatro tipos de 
filosofias. A primeira é designada de Filosofia de Produção, segundo esta os consumidores 
preferem produtos largamente disponíveis e baratos. A filosofia de produto demonstra que 
os consumidores preferem produtos que ofereçam máxima qualidade, desempenho, ou 
características inovadoras. A filosofia de vendas também se relaciona com o mercado, pois 
os consumidores apenas comprarão os produtos que forem fortemente promovidos ou 
vendidos. Finalmente temos a última componente, a filosofia de Marketing, que focaliza tudo 
nas necessidades e desejos dos consumidores, facilita a distribuição e entrega o máximo de 
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Comunicação de Marketing 
A comunicação foi o meio pelo qual as indústrias farmacêuticas do Século XIX 
procuraram informar, persuadir e lembrar os consumidores (directa ou indirectamente) sobre 
os produtos e marcas que comercializavam em determinados meios de comunicação como 
jornais ou revistas. Deste modo a comunicação de Marketing representa a própria “voz” da 




O cartaz surgiu como meio de propaganda de um produto destinado a ser vendido e 
largamente consumido. A capacidade de atrair a atenção é prioritária, por isso a linguagem 
utilizada por este novo meio de comunicação deverá ser clara, breve e concisa. Em termos 
de marketing um cartaz é assimilado durante dois segundos o que é outra condicionante 
para se transmitir uma mensagem. A rapidez com que a imagem é recebida é pouco 
compatível com uma grande quantidade de informação. Por outro lado, o tamanho do cartaz 
é uma condição importante para a assimilação do conteúdo. O cartaz é imagem, no sentido 
de que é apreendido unicamente pela visão. (40) (57) 
 
Cor  
A cor é um elemento de comunicação com muita força, é necessário ter em atenção 
que as cores criam ao consumidor um conjunto de associações que podem ser positivas ou 
negativas. As cores podem provocar estímulos diferentes e podem ser divididas em cores 
quentes ou frias. As mais suaves e discretas possuem um comprimento de onda mais curto 
e rápido mexendo com os nossos sentidos mais elevados, os espirituais. São cores que 
acalmam a circulação do sangue arrefecendo assim a temperatura do corpo. São as 
chamadas cores frias. (76) 
As cores quentes, chamam mais a atenção, ficam logo em evidência, ou seja, têm 
um alto poder de penetração. São cores com uma onda de frequência mais longa e lenta 
que envolvem os sentidos instintivos-materiais. Estimulam a circulação sanguínea, 
aumentando a temperatura do corpo. (77) 
A publicidade do Século XIX começou por utilizar estas técnicas para manipular e 
atrair a atenção do seu público-alvo, estimulando a compra dos produtos. 
A cor está muito ligada à moda, como na vida quotidiana, por isso na publicidade as 
pessoas representam o estilo de vida do homem. (77) 
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A publicidade tem uma característica de nunca expressar os aspectos negativos da 
sociedade. Eles tentam passar uma imagem de uma realidade bela, pura e feliz. As cores 
têm uma capacidade muito rápida de atrair emocionalmente o consumidor. (77) 
Mediante um estudo comparativo entre um anúncio de revista cujo título é “Vigor Do 
Cabello de Ayer” a preto e branco e outro anúncio num cartaz colorido publicitando o mesmo 
produto cosmético, mas com uma mensagem muito mais apelativa e com uma imagem de 
uma mulher com as características de beleza da época. (77) 
 
 
Figura 53 - O Vigor do Cabello do Dr. Ayer (1890). (40) 
 
No primeiro Anúncio temos a cor branca que atenta para pureza e sinceridade. É 
utilizada para obter paz de espírito, harmonia e equilíbrio. Simboliza inocência, pureza, 
virgindade, limpeza e luminosidade. Encontra-se presente em anúncios de jornais e revistas 
do século XIX. A cor preta transmite elegância e sofisticação, bem como poder. Utiliza-se 
para anunciar e estimular a compra de produtos caros e luxosos. (77) 
No segundo Anúncio, temos um cartaz repleto de cores, sendo desta forma mais 
atrativo e mais apelativo. O laranja aqui presente na flor atua como um estímulo ao 
consumidor, simbolizando entusiamo, exaltação, força energética e expressiva. (77) 
O azul das letras possui um grande poder de atração, acalma o indivíduo e o seu 
sistema circulatório. É a mais fria das cores mas a mais atraente. Não cansa a vista quando 
em grandes extensões e dá a sensação de frescura e amplitude daí a sua utilização no título 
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do anúncio. Temos também algumas letras vermelhas, que é uma cor que desperta o 
sentido de competitividade, representa a paixão, a força o calor e a vitalidade. (77) 
É notório que entre os dois anúncios o mais apelativo é o do cartaz pelas suas 
características de cor e tamanho. 
 
Ilustração 
A ilustração trata-se de um elemento não-verbal no marketing e tem como principal 
objetivo permitir a identificação da marca do cosmético e o público-alvo a que se dirige. As 
imagens devem ter qualidade estética que atraiam o consumidor e que sejam credíveis e 
podem ser utilizadas de forma a narrarem uma história. A figura feminina utilizada no 
segundo cartaz reflete a qualidade estética do cosmético que atrai o público-alvo (feminino). 
Aqui também o exótico entra em cena com a utilização de figuras de (77) 
 
Tipografia 
O tipo de letra deve ser coerente com a imagem e o posicionamento da marca e 
exige que se tenha em conta a facilidade de leitura e o grau de distinção do anúncio, bem 
como o efeito estético, o que se verifica no cartaz a cores ao contrário do anúncio a preto e 
branco. Além disso deve evitar-se utilizar um número excessivo de tipos de letras e de texto 
corrido o que se verifica no anúncio de revista. Uma vez que torna o anúncio mais monótono 
e não disperta tanto a atenção do consumidor. (77) 
 
Espaços em branco 
Para dar mais enfâse ao anúncio utilizam-se os espaços em branco que no caso do 
cartaz colorido, vai realçar a imagem da mulher expondo a sua beleza. Estes espaços 
também servem para causar expetativa ou para facilitar a leitura ou compreensão. (77) 
 
Movimento 
O movimento é utilizado para atrair a atenção e também contribui para o desenrolar 
da narrativa e para a criação de uma imagem de dinamismo da marca. Como referência a 
esta característica já temos algum movimento nas letras do cartaz publicitário colorido. (77) 
Quando os cartazes apareceram, nos finais do Século XIX, os méritos da “Água da 
Florida” de Murray e Lanman, das “Pílulas Catharticas”, do “Vigor do Cabello” e do “Peitoral 
de cereja do Dr. Ayer”, da “Emulsão de Scott”, da “Emulsão de Óleo de Fígado de Bacalhau 
da Noruega ”, da Lanman & Kemp, foram logo afixados nas paredes dos edifícios e dentro 
das farmácias para que todos os pudessem ver. (40) (77) 
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Conclusão Final 
A Industrialização teve um impacto em todos os aspetos da atividade do 
farmacêutico. Primeiro, levou à criação de novos fármacos, fármacos esses que o indivíduo 
farmacêutico não poderia produzir com os recursos que possuía. Em segundo lugar, muitos 
fármacos que a farmácia era capaz de produzir podiam ser fabricados mais 
economicamente e com uma qualidade superior pela indústria. Em terceiro lugar a indústria 
assumiu a responsabilidade, que tradicionalmente era do farmacêutico, a de garantir a 
qualidade do medicamento. De facto a transformação criada pela industrialização originou 
uma série de problemas. A grande quantidade de medicamentos patenteados anunciados 
privou os farmacêuticos do mercado de especialidades; forçou o farmacêutico a tornar-se 
um vendedor de mercadorias questionáveis ou seja descredibilizou a profissão 
farmacêutica; abriu também o caminho para uma maior competição de comerciantes e 
merceeiros, competição essa que o farmacêutico não encontrava anteriormente. Em alguns 
países como em Portugal originou competição entre farmacêuticos, levando a 
desenvolvimentos como o corte de taxas na farmácia e originou a formação de associações 
de farmácias. Deste modo a garantia de segurança prestada pelo farmacêutico manteve-se 
mas capitalizou-se. 
O farmacêutico português de modo a acompanhar a evolução industrial que estava a 
ocorrer tinha que apreender rapidamente conhecimentos científicos e técnicos para 
responder às necessidades do mercado. Assim sendo, a Farmacologia, ou seja a ciência 
que estuda os princípios ativos foi um dos trunfos utilizados durante esta altura, devido ao 
descrédito e à banalização que a profissão estava a sofrer. No que diz respeito aos 
cosméticos verificamos a introdução da dermocosmética como disciplina nos cursos de 
farmácia no final do século XIX. Esta nova disciplina combinava a ação cosmética com a 
ação dermatológica  e os produtos daqui resultantes eram distribuídos exclusivamente a 
farmácias. Tratava-se pois de mais uma vantagem que o farmacêutico possuía, pois era o 
único com conhecimento científico aplicável capaz de dispensar com segurança estes 
produtos. 
Podemos afirmar que o farmacêutico do século XIX apostou no passado e perdeu a 
sua identidade. De pouco servia o saber artesanal dos antigos boticários, se não estiver 
dirigido ao processo de industrialização da farmácia. Os laboratórios das especialidades 
ligaram-se a uma indústria alheia aos interesses dos farmacêuticos, o que acentuou a crise 
vivida no setor. 
Os farmacêuticos portugueses do século XIX iniciaram um longo processo de ascensão 
social e de afirmação profissional que os aproximaria do nível cultural e de formação 
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técnico-científica dos médicos. No século XIX, muitos farmacêuticos se destacaram em 
vários setores da vida nacional, tanto política como científica, em número que seria 
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Anexo 9 – Diário de Notícias, 26 de Janeiro de 1865, pág.4. 
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Anexo 10 – Diário de Notícias, 26 de Janeiro de 1865, pág.6. 
 
 
A Farmácia e a Cosmética no Século XIX em Portugal 
 
ULHT Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas Página 86 
 
Anexo 11 – Diário de Notícias, 6 de Fevereiro de 1865, pág.4. 
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Anexo 12 – Diário de Notícias, 15 de Janeiro de 1865, pág.4. 
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Anexo 13 – Diário de Notícias, 28 de Janeiro de 1895, pág.4. 
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Anexo 14 - Diário de notícias, 15 de Março de 1870, pág.3. 
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Anexo 15 – Diário de Notícias, lisboa, 9 de Janeiro de 1870, pág.3. 
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Anexo 20  - O Correio da Manhã , 1884, Pág.2-3. 
 
